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Vila Nova é uma freguesia serrana do concelho de 
Miranda do Corvo, com o coração na Serra e os olhos 
postos no Atlântico.

A serra de Vila Nova é um espaço comunitário, 
vivido com a preocupação de bem gerir os seus 
recursos naturais, sendo disso exemplo o nosso 
investimento no sector florestal. Mas, além da 
procura de rendimentos, para a sustentabilidade 
financeira da nossa comunidade, partilhamos 
outras preocupações, quais sejam a valorização e a 
salvaguarda dos recursos ambientais da serra.

Pouco sabíamos da histór ia  dos que nos 
antecederam nestas terras, sobretudo nos tempos 
mais longínquos, envoltos que estavam na bruma 
e na lenda. Foi por isso com enorme interesse que 
acolhemos o grupo de arqueólogos que participou 
nos estudos ambientais de ampliação do Parque 
Eólico de Vila Nova e que nos deram conta da 
existência de sítios de interesse arqueológico no 
território da nossa freguesia. 

Refiro-me, em particular, à presença de uma 
sepultura pré-histórica no sítio do Penedinho Branco. 
Com este achado, perspectivámos, desde logo, a 
possibilidade de alargar os motivos de interesse 
presentes na nossa serra, no âmbito da valorização 
dos seus recursos naturais e culturais, para usufruto 
público e, em primeiro lugar, das suas gentes. 

Além disso, temos estado sempre abertos à inovação 
e disponíveis para ajudar a criar novas oportunidades 
de aprendizagem, de conhecimento, de cidadania e 
de melhoria da qualidade de vida, tanto para a nossa 
gente como para os que nos visitam. No campo da 
inovação, o Observatório Astronómico António dos 
Reis é um exemplo dessa atitude.

Foi desse modo que acolhemos, com grande 
interesse, e sem preconceitos, o desenvolvimento e 
os resultados da escavação da mamoa do Penedinho 
Branco, dado tratar-se de uma investigação 
arqueológica pioneira, a primeira deste tipo a ter 
lugar na serra da Lousã.

E era aliciante pensar que estas terras, por onde 
andou o saudoso Miguel Torga, natural de São 
Martinho de Anta, comunidade com a qual Vila 
Nova se encontra geminada, para além do grande 
escritor, tivessem em comum com aquelas terras 
transmontanas o factor histórico-arqueológico, as 
antas e as mamoas.

Os trabalhos frutificaram tal como a amizade com 
aquele grupo de arqueólogos que nos visitaram, 
com um empenho para além do estritamente 
profissional. Refiro-me ao João Caninas, ao Mário 
Monteiro, ao Emanuel Carvalho, à Lídia Fernandes, 
ao Alexandre Lima, ao André Pereira, entre outros. 
E daí surgiu a ideia de tornar pública esta nova 

Prefácio
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realidade, através do colóquio Um Olhar sobre a 
História a Arqueologia e a Geologia de Vila Nova e 
da Serra da Lousã que teve lugar em Vila Nova no 
passado dia 23 de Outubro de 2010.

Agradeço, em nome da Freguesia, aos oradores que 
tiveram a gentileza de nos emprestarem o seu tempo, 
para virem graciosamente a Vila Nova falarem das 
suas investigações e, em particular, aos professores 
da Universidade de Coimbra, Pedro Proença e Cunha 
e Raquel Vilaça e às drªs Patrícia Lima, arqueóloga 
da vizinha autarquia da Lousã, e Dulce Dias, geóloga, 
professora de muitos jovens do concelho de Miranda 
do Corvo.

Não quero deixar de agradecer ao meu amigo 
António Ventura o seu contributo escrito acerca 
da Freguesia de Vila Nova e ao Senhor Vereador da 
Cultura da Câmara Municipal de Miranda do Corvo, 
que se dignou representar o executivo municipal na 
sessão de abertura deste colóquio.

Para que fique o testemunho, para memória futura, 
do que aqui se fez, mandei fazer este livro de actas.

José Manuel dos Reis Godinho
Presidente da Junta de Freguesia de Vila Nova
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Os estudos ambientais que antecederam a 
construção do Parque Eólico de Vila Nova II abriram 
uma janela de conhecimento sobre uma remota 
presença humana nos ermos da serra da Lousã. Tal 
conhecimento está consubstanciado em estruturas 
monticulares (mamoas) que se supõe estarem 
relacionadas com rituais funerários de antiguidade 
pré-histórica.

No decurso da avaliação de impacte ambiental 
deste projecto foi determinado executar sondagem 
arqueológica numa dessas mamoas (Penedinho 
Branco), a primeira acção deste tipo a ter lugar na 
parte da Cordilheira Central Portuguesa situada a 
Norte do rio Zêzere.

O grande interesse e empenhamento do Presidente 
da Junta de Freguesia de Vila Nova, Sr. José Manuel 
dos Reis Godinho, no bom desenvolvimento destes 
trabalhos foi a causa primeira da iniciativa de 
divulgação pública que veio a tomar forma através 
do colóquio Um Olhar sobre a História a Arqueologia 
e a Geologia de Vila Nova e da Serra da Lousã (23 de 

Outubro de 2010), materializado neste livro para 
memória futura.

Este colóquio foi enriquecido com um panorama mais 
amplo, acerca da geologia e da arqueologia, a nível 
regional, graças à participação de investigadores da 
Universidade de Coimbra (Faculdade de Ciências e 
Tecnologia e Instituto de Arqueologia) e da Câmara 
Municipal da Lousã, a quem agradecemos os 
contributos que nos proporcionaram.

Agradecemos às firmas ProSistemas Consultores 
de Engenharia SA e ENEOP 2 SA terem-nos 
proporcionado a oportunidade de revelar o 
património arqueológico deste território serrano 
e manifestamos o nosso apreço e admiração a José 
Manuel Godinho, dinâmico presidente da Junta de 
Freguesia de Vila Nova.

João Carlos Caninas
EMERITA Empresa Portuguesa de Arqueologia

Introdução
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Resumo 
Este estudo está focalizado na geologia do concelho 
de Miranda do Corvo, pretendendo contribuir para 
produzir um inventário de património geológico e 
conduzindo ao desenvolvimento de estratégias para 
o uso, valorização e protecção das características 
geológicas mais relevantes. O trabalho envolveu 
análise e síntese da bibliografia sobre a geologia 
regional, extenso trabalho de campo, algum trabalho 
de laboratório na caracterização de amostras de 
rochas, bem como produção de materiais para 
serem usados pelos visitantes. Miranda do Corvo é 
um pequeno concelho do centro de Portugal mas 
possui uma elevada geodiversidade, com potencial 
para a educação e o turismo.

Palavras-chave: Geodiversidade; património geológico; 
geossítio; geoconservação; geoturismo.

Abstract
This study is focused on the geology of the Miranda do 
Corvo municipality in order to produce an inventory 
of the geological heritage, leading to develop 
strategies for the use, disclosure and protection 
of the more relevant geological features. The work 
involved analysis and summary of the bibliography 
concerning the geology of the region, extensive 
field-work, some laboratory characterization of rock 
samples, and production of materials to be used by 
the visitors. Miranda do Corvo is a small municipality 
in the centre of Portugal, which displays significant 
geodiversity, with potential for education and 
tourism.

Key-words: Geodiversity; geologic heritage; geosite; 
geoconservation; geotourism.

1. Introdução
O conceito “geodiversidade” surgiu nos anos 
noventa do século XX e ainda não possui o mesmo 
reconhecimento de que o termo biodiversidade 
usufrui por parte de políticos, gestores ou técnicos 
(Gray, 2004) ou mesmo do público em geral. No 

entanto, a importância da geodiversidade não é 
menor que a da biodiversidade. São inúmeros os 
exemplos em que se conclui que a biodiversidade 
é condicionada pela geodiversidade, dependendo 
dela. Também a vida do cidadão está largamente 
dependente dos materiais explorados na Geosfera, 
podendo mesmo dizer-se que a sociedade actual 
tem sido condicionada, e está dependente na sua 
futura evolução, dos materiais geológicos que o 
Homem retira do planeta. Da mera exploração 
destes recursos passou-se à necessidade de usar 
critérios de sustentabilidade, os quais também 
servem para proteger e conservar alguns aspectos 
da geodiversidade que, pelo seu valor, devem poder 
ser usufruídos pelas gerações futuras. 

Actualmente o termo geodiversidade é definido 
em sentido mais amplo do que apenas a variedade 
litológica, mineralógica, paleontológica ou das 
diferentes estruturas (sedimentares, tectónicas, 
geomorfológicas, hidrogeológicas e petrológicas), 
contempladas nas definições de alguns autores 
(Gray, 2004). Na noção de geodiversidade devem 
incluir-se os processos naturais activos que originam 
novas estruturas e novos materiais geológicos 
(Brilha, 2005).

Gray (2004) atribui à geodiversidade valores 
intrínseco, cultural, estético, económico, funcional, 
científico e/ou educativo, assim como um conjunto 
alargado de ameaças que justificam a necessidade 
de protecção. Esta não pode ser estendida a toda a 
geodiversidade, uma vez que parte considerável dela 
é utilizada pela Humanidade como recursos 
materiais. A geodiversidade deve ser efectivada em 
locais específicos – geossítios - cuidadosamente 
seleccionados de acordo com critérios bem definidos, 
que no seu conjunto constituem o património 
geológico. Brilha (2005) define património geológico 
como o conjunto dos geossítios previamente 
inventariados e caracterizados numa dada área ou 
região; atribui a designação de geossítio a locais 
onde ocorrem um ou mais elementos da 
geodiversidade com valor excepcional, que afloram 
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Abordagem ao Património Geológico do Concelho de Miranda do Corvo – Perspectivas de Valorização e Divulgação
Dulce H. Dias, Pedro P. Cunha e José B. Brilha 

em resultado da acção de processos naturais ou 
devido a intervenção humana.

A gestão do património geológico obedece à aplicação 
de uma metodologia que envolve inventariação, 
quantificação, classificação formal, conservação, 
valorização e monitorização, respeitando-se a 
ordem destas etapas na sua implementação (Brilha, 
2005).

Actividades ligadas ao turismo proliferam um pouco 
por todo o país e, actualmente, constituem uma 
vertente que as populações do interior começam a 
considerar uma oportunidade de desenvolvimento 
económico, contribuindo para a sua fixação. Uma 
modalidade turística recente é o ecoturismo, 
que possui variantes como o geoturismo. Hose 
(1995) refere o geoturismo como uma actividade 
que permite ao turista adquirir conhecimentos 
para compreender e interpretar a Geologia e a 
Geomorfologia de um local, ultrapassando as 
motivações estéticas. Para Larwood & Prosser 
(1998), geoturismo é como viajar para experimentar, 
tirando prazer do património geológico numa 
perspectiva integrada, que não aborda apenas 
aspectos geológicos. A paisagem oferece motivos 
de interesse na abordagem integrada de aspectos 
geológicos, biológicos e culturais, indo ao encontro 
dos interesses dos turistas. Nesta perspectiva, 
o geoturismo permite promover geossítios 
com interesse turístico e educativo, trazendo 
proveito para as populações de áreas rurais ou 
economicamente mais desfavorecidas. Nieto (2002) 
refere que o património geológico utilizado com fins 
turísticos é o que tem maior valor económico. 

Em muitas situações, o geoturismo pode revelar-
-se uma boa oportunidade para se promover o 
património geológico e, simultaneamente, envolver 
as populações e os turistas na geoconservação 
(Larwood & Prosser, 1998). Só um investimento 
numa gestão adequada deste património permitirá 
a sustentabilidade das actividades. 

Para além do uso turístico, a geoconservação 
possibilita a utilização do património geológico em 
actividades educativas, constituindo uma mais-valia 
para as escolas e um bom recurso de educação não 
formal, utilizável em diferentes níveis de ensino.  

Em Portugal, as orientações pedagógicas dos 
Programas do Ensino Secundário (ex. Amador et al., 
2001, 2003; Amador & Silva, 2004) salientam que, o 
material usado em sala de aula, por muito sofisticado 
que seja, não substitui as condições do meio natural. 
O vocabulário, muitas vezes abstracto em contexto 
de sala de aula, ganha sentido na presença de um 
exemplo real, facilitando a memorização e evitando 
concepções alternativas erradas. 

Henriques (2006) refere que geossítios que foram 
objecto de medidas de geoconservação, são recursos 
educativos potenciadores de aprendizagens 
integradoras em Geociências. Indo ainda mais longe, 
a autora refere que a abordagem da geoconservação 
na educação científica para um desenvolvimento 
sustentável torna os cidadãos mais aptos na tomada 
de decisão consciente, relativamente a problemas 
ambientais, sobretudo aos que se relacionam com 
a gestão dos recursos geológicos (Henriques, 2010). 
Conclui-se da importância da utilização do meio 
envolvente à escola, onde é possível optimizar tempo 
e recursos, nas estratégias educativas a propor no 
Plano de Actividades de escolas ou agrupamentos 
de escolas.

A importância das características geológicas 
do concelho de Miranda do Corvo revela-se em 
aspectos como a toponímia local onde surgem 
povoações com designações como Pedreira, Lamas 
ou Chão de Lamas; na exploração de aquíferos, 
onde se instalaram poços e, posteriormente, furos; 
nas artes e ofícios tradicionais, com exploração de 
argilas para produção de olaria de barro vermelho 
ou ainda no xisto utilizado nas habitações da “Aldeia 
do Xisto do Gondramaz”. O concelho seleccionado 
no presente estudo, embora não tendo excepcional 
interesse em termos de património geológico, 
possui litologias diversificadas em tipologia e idade. 
A par da diversidade litológica, verifica-se também 
que existem aspectos tectónicos interessantes, e 
outros geomorfológicos que marcam a paisagem, 
tornando-o relevante para uma intervenção que visa 
a valorização da geodiversidade existente, com uso 
turístico e educativo, com valor supra-municipal.

O objectivo deste trabalho passa pelo estudo 
da geologia do concelho e pela elaboração de 
propostas de uso da geodiversidade existente. 
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As metodologias utilizadas envolveram pesquisa 
bibliográfica, trabalho de campo e de laboratório, 
bem como trabalho de gabinete; ulteriormente 
elaborou-se uma dissertação de mestrado (Dias, 
2011), onde constam propostas de uso e divulgação 
da geodiversidade existente.
 
2. Caracterização geológica
O concelho de Miranda do Corvo integra uma 
pequena parte situada na Serra da Lousã e a restante 
na chamada depressão da Lousã-Miranda do Corvo 
(Daveau et al., 1985). É uma região de grandes 
contrastes geomorfológicos, onde grande parte da 
área se integra na Plataforma do Mondego; a sul e na 
sua zona mais estreita, abrange parte da depressão 
tectónica da Lousã, onde se verificam sítios com 
mais baixa altitude (Daveau et al., 1985). A ocidente 
do concelho localiza-se o Maciço Marginal de 
Coimbra, com orientação N-S. A leste e a sul, situa-
-se a extremidade ocidental da Cordilheira Central 
que é materializada pela Serra da Lousã (Figura 1).

De acordo com a representação do concelho na 
carta geológica 19 D (1/50.000) (Soares et al., 2005), 
verifica-se que este abrange parte da Zona de Ossa 
Morena (ZOM) e da Zona Centro Ibérica (ZCI), zonas 
litologicamente distintas no Maciço Hespérico. A 
separação das duas zonas é marcada pela Zona de 
Cizalhamento de Porto-Tomar (ZCPT), activa em 
todas as fases de desenvolvimento da orogenia 
varisca (Burg et al., 1981). No concelho de Miranda 
do Corvo esta falha tem orientação N-S e atitude 
cavalgante da ZCI sobre a ZOM.

A deformação, por vezes intensa, que afectou a 
região é visível em afloramento e pode ser inferida 
pela geomorfologia local e integrada num contexto 
mais vasto. Os acidentes tectónicos mais expressivos 
que afectam a região em estudo, correspondem ao 
prolongamento da Zona de Cisalhamento Porto-
Tomar, localmente alinhada com a falha de Penacova 
- Verín, e a falha da Lousã-Seia, na bordadura da 
Cordilheira Central (Figura 2). A falha da Lousã-Seia 
é uma falha inversa com orientação NE-SW, que se 
movimentou por várias fases (Cunha, 1992; Cabral, 
1995; Sequeira et al., 1997). A orientação das falhas 
delimitam a depressão da Lousã, que convergindo na 
região em estudo, formam uma bacia que se estreita 
para SW. 

Litologicamente pode considerar-se o concelho de 
Miranda do Corvo muito diversificado, possuindo 
afloramentos de rochas magmáticas, metamórficas 
e sedimentares, com idades que variam entre o 
Proterozóico e o Quaternário (Soares et al., 2007). 
Afloram rochas magmáticas intrusivas e extrusivas; 
o metamorfismo presente tem cariz regional e 
localmente de contacto, quando associado a rochas 
magmáticas.

2.1. Rochas magmáticas ácidas
No sector sudeste do concelho, aflora um pequeno 
corpo granítico, identificado na carta geológica 19 
D, como Granito de Vila Nova. Ocupa uma área de 
cerca de 15 km2 estando limitado a este e a sul pelo 
Grupo das Beiras, a oeste pela sutura entre a ZCI e a 
ZOM e a norte pela falha da Lousã.

Segundo Marques & Silva (2006), é um granito de 
grão médio a grosseiro, composto por quartzo, 
plagioclase, feldspato-K, moscovite, biotite, clorite 

Figura 2. Esquema simplificado da geomorfologia e tectónica 
do concelho de Miranda do Corvo. 

Figura 1. MDT onde se inclui o concelho de Miranda do Corvo. Na 
imagem está traçado o rio Dueça, nascido na freguesia da Cumieira, 
concelho de Penela. Corre sensivelmente no sentido S-N atravessando 
o Maciço Marginal de Coimbra.
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e ainda minerais acessórios como turmalina, zircão, 
apatite e opacos. Gomes et al. (2007) atribuíram-
lhe fácies de monzogranito e outra de granodioritos 
com uma idade de 540-542 milhões de anos.

Em afloramento apresenta-se muito alterado, 
evidenciando uma cor acastanhada e, em alguns 
locais, encontra-se já arenizado. 

2.2. Rochas magmáticas básicas
No sector norte do concelho, junto do contacto 
entre o Complexo Cristalofílico e o Grupo das 
Beiras, afloram massas e filões de rochas básicas 
muito alteradas. O grau de alteração destas rochas 
dificulta a sua caracterização e o seu estudo mais 
pormenorizado, não tendo ainda sido possível obter 
uma datação numérica.
 
2.3. Rochas metamórficas
As unidades litostratigráficas mais antigas do 
concelho, com mais de 600 milhões de anos, 
constituindo o soco varisco, são o Grupo das Beiras e 
o Complexo Cristalofílico.

O Grupo das Beiras (antigamente designado 
por Complexo Xisto-Grauváquico), atribuído 
ao Neoproterozóico, é uma unidade muito 
desenvolvida e extensa com litologias que 
compreendem, essencialmente, sequências de 
filitos e metagrauvaques. Podem encontrar-se 
também raros níveis de conglomerados, quartzitos 
e calcários. 

O Complexo Cristalofílico é atribuído, com 
reservas, ao Proterozóico Superior e apresenta-se 
pontualmente cortado por filões de rochas básicas 
(doleritos), com espessura inferior a 1 m (Soares 
et al., 1989). Caracteriza-se pelo predomínio de 
filitos luzentes (filádios) e alguns metagrauvaques, 
com frequentes filões/filonetes de quartzo branco. 
Consideramos que esta unidade corresponde a 
materiais do Grupo das Beiras e do Paleozóico que 
foram metamorfizados e intensamente deformados 
pela Zona de Cizalhamento de Porto - Tomar.

2.4. Rochas sedimentares
No concelho afloram também rochas sedimentares 
do Mesozóico e do Cenozóico.

O Triásico e Jurássico Inferior estão amplamente 
representados na freguesia de Lamas (a SW no 
concelho), onde se observam as formações do 
Grupo de Silves (informalmente designado por 
Grés de Silves) - predominantemente arenoso e 
com característica cor avermelhada - e do Grupo 
de Coimbra (predominantemente dolomítico), com 
bons afloramentos na estrada que liga o concelho de 
Miranda do Corvo a Condeixa. 

A leste do concelho predominam as rochas 
sedimentares do Cretácico e do Cenozóico incluídas 
na extensa cobertura sedimentar da depressão 
tectónica da Lousã, formada em ambiente 
continental (Cunha, 1992). Pode observar-se em 
afloramento o Grupo do Buçaco, a Formação 
do Buçaqueiro e o Grupo de Sacões, com idades 
progressivamente mais recentes. Observam-se ainda 
depósitos sedimentares mais recentes (Quaternário) 
como aluviões, terraços e coluviões. 

No Grupo do Buçaco os clastos são de origem 
predominantemente granítica, tendo sido 
depositados em paleoambiente de planície fluvial 
(Cunha, 1992). Este grupo é constituído por arcoses, 
arcosarenitos, quartzarenitos e conglomerados 
(Reis & Cunha, 1989).

A Formação de Buçaqueiro assenta em 
disconformidade sobre o Grupo do Buçaco; 
é constituída por camadas amareladas ou 
esbranquiçadas de arcosarenito a quartzarenito, 
micáceo, alternando com lutitos de cor vermelha 
(Cunha, 1992; 1999). Nas fácies arenosas, mais 
abundantes que as fácies lutíticas, predominam 
areias médias a grosseiras.

As unidades que testemunham a deposição aluvial 
no sopé da Serra da Lousã e do Maciço Marginal 
de Coimbra, do Miocénico final ao Pliocénico, 
originaram o Grupo de Sacões. Estes depósitos de 
cone aluvial atingem cerca de 340 m junto à escarpa 
de falha da Lousã e correspondem a sedimentos 
heterométricos, conglomeráticos e pelíticos, com 
clastos de rochas metamórficas resultantes do 
desmantelamento das vertentes montanhosas 
(Cunha, 1992). Os depósitos fluviais mais recentes 
são o resultado do encaixe progressivo dos cursos de 
água.

Abordagem ao Património Geológico do Concelho de Miranda do Corvo – Perspectivas de Valorização e Divulgação
Dulce H. Dias, Pedro P. Cunha e José B. Brilha 
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3. O património geológico de Miranda do Corvo
O trabalho de campo permitiu seleccionar treze 
locais (Tabela 3.1) considerados com potencialidade 
de utilização em actividades educativas e/ou 
turísticas e outras, que não sendo facilmente 
acessíveis, são, no entanto, representativos de 
processos ou materiais geológicos. 

Destes locais foram elaboradas fichas de inventário 
avaliando-se, mediante descritores, o seu valor 
científico, educativo e turístico, bem como a 
sua vulnerabilidade. Pelos resultados obtidos 
na inventariação, pela sua localização ou pelos 
aspectos geológicos representativos que possuem, 
consideramos que deveriam ser classificados pela 
autarquia e ser alvo de protecção específica, oito 
geossítios de interesse local: 1) o Cavalgamento da 
Falha Lousã – Seia (Figuras 3A e 3B); 2) o Miradouro 
da Chapinha; 3) o Afloramento da Formação da 
Conraria (Figura 4); 4) os Terraços do rio Dueça no 
Parque Biológico da Serra da Lousã; 5) os Depósitos 
aluviais do Vidual (Figura 5); 6) o Afloramento de 

rocha magmática básica; 7) o Afloramento do Grupo 
das Beiras; 8) o Depósito de gelifractos da Chapinha.

Saliente-se que a avaliação efectuada reporta um 
momento em que ainda não existem implementadas 
actividades de geoturismo e as actividades 
educativas realizadas são ainda muito reduzidas. No 
que respeita a valor e vulnerabilidade, os resultados 
podem ser significativamente alterados se os locais 
indicados passarem a ser mais frequentados e se 
forem introduzidas alterações para uma melhoria 
das condições de observação, sem que se efectue 
geoconservação. Sendo difícil preservar toda a 
geodiversidade existente, considerou-se que 

 

 

 

 

 

     
 

Xistos e metagrauvaques
da 

Formação de Boque-Serpins

Coluvião formado por
clastos angulosos de xisto

Formação de Lomba do Alveite
(grupo do Buçaco

Figura 3A e 3B. O afloramento do cavalgamento da Falha Lousã-Seia 
junto ao Parque de Merendas da Chapinha, inventariado pelo INETI, 
encontra-se actualmente encoberto pela vegetação dificultando a 
observação dos aspectos representados esquematicamente na figura 
B. Dado o seu interesse, carece de medidas de protecção. 

Figura 4. Grupo de Silves: Formação da Conraria evidenciando 
uma falha normal. Estrada Miranda do Corvo- Lamas. 

Figura 5. Depósitos aluviais do Vidual. Contacto por disconformidade 
entre a Formação de Buçaqueiro e a Formação de Campelo. Observa-
se o membro basal conglomerático da Formação de Campelo, 
correspondendo à parte distal de um leque aluvial; estando os 
sedimentos de maiores dimensões, conglomerados, encostados à 
falha na zona Lousã.
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os restantes cinco locais, embora importantes 
sobretudo para actividades de âmbito educativo, 
podem, dada a abundância de afloramentos, 
ser substituídos por outros com idênticas 
características, desde que se realize o necessário 
trabalho de campo. 

4. Usos do património geológico de Miranda do Corvo
O concelho de Miranda do Corvo possui  já significativo 
turismo, sendo visitado pelo seu património 
arquitectónico, cultural e natural. A introdução de 
materiais e actividades interpretativas no âmbito do 
geoturismo pode complementar significativamente 
a oferta já existente. 

Locais como o Miradouro da Chapinha, a aldeia 
do Xisto do Gondramaz ou o Parque Biológico da 
Serra da Lousã, oferecem condições para ampliação 
da oferta turística, introduzindo-se a vertente 
geoturística. Painéis interpretativos da paisagem, 
folhetos ou actividades interpretativas com recurso 
a um guia, constituem atractivos para um público 
mais diversificado. 

Dias (2011) propôs painéis interpretativos a colocar 
em locais seleccionados no concelho, considerados 
pontos de passagem de turistas ou locais escolhidos 
pela população para lazer. No mesmo trabalho 
são feitas outras propostas de divulgação da 
geodiversidade, dirigidas ao público em geral e aos 
alunos do ensino básico e secundário. 

Pelas suas características, o concelho oferece 
boas possibilidades no que respeita ao uso da 
geodiversidade com fins educativos (Marques, 
2007). Em todos os níveis de ensino, as actividades 
práticas são parte integrante dos currícula de 
ciências, reconhecendo-se as suas potencialidades 
no desenvolvimento de competências científicas. 
Dentro das actividades práticas insere-se o Trabalho 
de Campo (TC), actividade que coloca os alunos 
em presença do meio natural, onde este aprende a 
“olhar”, estimulando a sua curiosidade. Orion (1993) 
defende que o TC deverá ser orientado de forma 
a permitir a aproximação do aluno ao ambiente 
natural, envolvendo-o activamente no processo 
de construção do seu próprio conhecimento, 
considerando que as experiências directas com 
os fenómenos e materiais concretos, facilitam a 
construção de conceitos abstractos e favorecem a 
memorização. O TC exige da parte do professor uma 
preparação prévia, cuidada, tanto mais exigente, 
quanto mais elevado o nível de ensino dos alunos 
a quem se destina. Nem sempre a implementação 
destas actividades é tarefa fácil. Factores internos e 
factores externos à escola, como a falta de materiais 
de apoio à realização da saída, levam muitas vezes 
à opção de realização de outro tipo de actividades 
(Pedrinaci et al., 1994). 

Se o património geológico situado próximo da 
área em que se insere a escola estiver devidamente 
estudado, inventariado e protegido, oferece boas 

• Representatividade
• Carácter de localidade tipo 
• Grau de conhecimento científico 
• Estado de conservação
• Condições de observação
• Raridade
• Diversidade geológica
• Espectacularidade ou beleza
• Conteúdo/uso divulgativo 
• Conteúdo/uso didáctico
• Possibilidade de realizar actividades recreativas ou de lazer
• Associação com outros elementos naturais
• Acessibilidade 

1- Chapinha: Cavalgamento da Falha Lousã – Seia
2- Chapinha: Miradouro da Chapinha
3- Vidual: Depósitos aluviais do Vidual
4- Vila de Miranda do Corvo: Afloramento do Complexo 
Cristalofílico
5- Lamas: Afloramento do Grupo de Silves – Formação da 
Conraria
6- Lamas: Afloramento do Grupo de Coimbra
7- Vila Nova: Afloramento do Granito de Vila Nova 
8– Vila Nova: Afloramento na auréola de metamorfismo no 
Parque Eólico
9- Vila Flor: Afloramento da Form. de  Lomba de Alveite
10- Miranda do Corvo: Terraços do rio Dueça no Parque 
Biológico da Serra da Lousã
11- Semide: Afloramento de rocha magmática básica
12- Segade: Afloramento do Grupo das Beiras
13- Chapinha: Depósito de gelifractos da Chapinha

Parâmetros gerais de valorização considerados Lugares com interesse geológico (geossítios)

Tabela 3.1 - Lugares de interesse geológico no concelho de Miranda do Corvo.
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oportunidades para ser utilizado como uma 
ferramenta educativa. Brilha   . (2006) refere que a 
conservação de geossítios com interesse educativo, 
utilizáveis em actividades de diferentes níveis de 
ensino, são um suporte fundamental no ensino/
aprendizagem de Geologia. Por outro lado, a 
existência de materiais adequados que os professores 
possam consultar e utilizar na preparação de 
actividades de TC a realizar no concelho onde a 
escola se insere, constituem um incentivo à sua 
implementação e um apoio essencial. 

No âmbito desta investigação foi produzido um 
caderno de campo (Figura 6) adequado ao 12º ano de 
escolaridade, cujo objectivo principal é permitir aos 
alunos conhecer a história geológica da região onde 
a escola se insere (Figura 7). Este caderno, facilmente 
adaptável a outros níveis de ensino, foi divulgado 
junto dos professores da escola E. B. 2,3 c/ Sec. José 
Falcão de Miranda do Corvo, numa actividade de 

formação em trabalho de campo (Figura 8). 

Para complementar as actividades de TC realizadas 
com alunos ou para realizar actividades práticas 
em sala de aula, foram recolhidas amostras das 
rochas do concelho e elaboradas fichas para a sua 
identificação (Figura 9), adequadas aos alunos do 
ensino secundário e outras adequadas aos alunos do 
7º ano de escolaridade, de acordo com programas 
elaborados pelo Ministério da Educação.

4. Conclusões
A valorização da geodiversidade a nível de um 
concelho, numa vertente distinta do seu valor como

Figura 6

Figura 7. Alunos do 12º Ano da Escola E. B. 2,3 c/ Sec. José Falcão de 
Miranda do Corvo em Trabalho de Campo no concelho. 

Figura 8. Professores em trabalho de campo na acção de formação:
”A geodiversidade no concelho de Miranda do Corvo - um recurso 
educativo”. 
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recurso geológico, só recentemente se tem revelado 
uma mais-valia para as autarquias e um recurso 
educativo acessível para os docentes da área das 
Ciências Naturais. O programa de Geologia do 12º 
ano de escolaridade sugere a descoberta pelos alunos 
da história geológica local, actividade que depende 
em muito do património geológico existente, bem 
como da sua conservação.

Os locais seleccionados nesta investigação foram 
caracterizados e inventariados, avaliando-se a 
sua importância e a necessidade de preservação, 
justificando a sua protecção como património 
geológico e permitindo delimitar a intervenção 
humana para outros fins, que não a sua preservação. 
Nesta tarefa é fundamental a colaboração de 
diferentes entidades, nomeadamente com as 
autarquias, a quem cabe classificar e proteger o seu 
património. Também a divulgação do património 
geológico local e a implementação dos materiais 
interpretativos da geologia do concelho de Miranda 
de Corvo, propostos nesta investigação, dependem 
muito da acção da autarquia.

O aproveitamento educativo dos materiais 
elaborados fica à consideração dos professores 
do concelho ou de conselhos limítrofes. Além dos 
materiais elaborados, estes poderão utilizar o 
próprio documento da Dissertação de Mestrado 
(Dias, 2011), redigido tendo em conta a possibilidade 
de poder vir a ser o documento de apoio necessário 

aos docentes, que pretendam preparar actividades 
relacionadas com a geodiversidade de Miranda do 
Corvo.
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Arqueologia do Bronze no Centro - Sul da Beira Litoral e Alta Estremadura 
(II-I milénios a.C.)

Raquel Vilaça1   

Resumo 
Partindo dos dados empíricos disponíveis para a 
Idade do Bronze, concretamente das materialidades 
metálicas (bronze e ouro), a autora percorre os 
territórios dos concelhos de Condeixa-a-Nova, 
Penela, Lousã, Ansião e Alvaiázere. O olhar é 
integrador no duplo sentido de que atende aos 
lugares de vida e de morte, mas também àqueles 
que foram memorizados pela “simples” deposição 
artefactos. Muitos correspondem a lugares naturais, 
como grutas, penedias, fendas de rochas, nascentes, 
margens de rios, encruzilhadas, de referência física e 
simbólica para as comunidades do Passado e, por 
conseguinte, com significado social. Entre outras 
constatações devidamente discutidas, atende-se à 
importância milenar da designada “Estrada 
Coimbrã”, cujos itinerários principais, seja pela 
“depressão marginal”, seja pelas serras calcárias de 
Ansião e de Alvaiázere, integram múltiplos 
testemunhos com mais de 3000 anos. Por outro 
lado, expressam, conjuntamente, a importância da 
região nas estratégias das trocas de média e longa 
distância na Idade do Bronze, particularmente no 
seu final. 

Palavras-chave: Idade do Bronze; depósitos 
metálicos; “estrada coimbrã”.

Abstract
Recurring to the available Bronze Age empirical 
data, specifically of metallic material evidences 
(bronze and gold), the author covers the landscapes 
of Condeixa-a-Nova, Penela, Lousã and Alvaiázere 
municipalities. It follows an integrated look of such 
realities, in the double sense that it regards the 
places of life and death, but also those set in memory 
by “simple” artifact depositions. Many of these sites 
are natural, such as caves, cliffs, rock crevices, 
springs, riverbanks or crossroads, thus providing 
physical and symbolic references to Past 
communities, and therefore, engaging in social 
meaning. Amongst several aspects discussed, some 
attention is given to the millenary importance of the 

“Estrada Coimbrã” (the pathway to Coimbra); whose 
main itineraries proceed through either the 
geographic “marginal depression”, or the calcareous 
hills of Ansião and Alvaiázere, integrating multiple 
testimonies with more than 3000 years. All together, 
they reveal this region’s importance in medium to 
long distance exchange strategies in the Bronze Age, 
particularly at its end.

Key-words:  Bronze Age; metallic deposits; “Estrada 
Coimbrã”

1. O espaço e o tempo
A área sobre a qual incide este texto2  corresponde a 
parte do Centro e Sul da Beira Litoral e limite Norte 
da Estremadura, integrando os territórios hoje 
ocupados, total ou parcialmente, pelos concelhos de 
Condeixa-a-Nova, Penela, Lousã, Ansião e 
Alvaiázere.

Não obstante a sua limitada largura, aquelas regiões 
apresentam um significativo contraste entre a área 
costeira mais aplanada e o interior montanhoso 
(Figura 1). Tal realidade reflecte o contacto que aí 
o c o r r e  e n t r e  d u a s  d i s t i n t a s  u n i d a d e s 
morfoestruturais: a chamada Orla Sedimentar 
Mesocenozóica e o rebordo ocidental do Maciço 
Antigo Ibérico. Na primeira predomina uma 
topografia aplanada litoral apenas entrecortada, 
quando se avança para o interior, por pequenas 
colinas e alguns relevos calcários significativos, que 
podem ultrapassar os 500 m de altitude, como são 
os casos das serras de Rabaçal, de Sicó, de Alvaiázere, 
com seus planaltos, depressões e vales. Na segunda, 
a orografia dos relevos do Maciço Antigo é muito 
mais expressiva, com altitudes que ultrapassam 
frequentemente os 1000 m.

A  d e l i m i t a ç ã o  q u e  f a z e m o s  é  m e r a m e n t e 
operacional, sem qualquer significado cultural. 
Tomamos como fronteira setentrional o Mondego, 
cuja orientação E-W o conduz às baixas planícies 
aluviais, após sair do Maciço Antigo por vales 

 1 Instituto de Arqueologia da Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra. CEAUCP / FCT. E-mail: rvilaca@fl.uc.pt 
2 Corresponde, em parte, à comunicação oral que apresentámos no Colóquio “Olhares sobre a História, a Arqueologia e a Geologia de Vila Nova e da Serra da Lousã”. Por motivos vários, 
entendemos restringir, aqui, a área geográfica de análise, procurando, igualmente, elaborar um texto acessível tendo presente o público-alvo deste livro. Cabe-nos ainda agradecer 
o convite para participarmos no referido colóquio e felicitar os organizadores, bem como a iniciativa do Sr. Presidente da Junta de Freguesia de Vila Nova em promover a edição das 
respectivas actas.
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Figura 1. Carta de distribuição dos achados e principais estações referidas no texto e sua correlação com os percursos da “Estrada Coimbrã” 
(adap.  de Daveau, 1988).
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relativamente apertados. Importa sublinhar que no 
período em análise, o seu estuário seria bem mais 
largo e profundo do que na actualidade, facilitando 
o acesso ao interior. A oriente define-se uma 
fronteira natural que acompanha os contrafortes 
montanhosos e gargantas profundas onde se 
destaca a serra da Lousã. E entre estes relevos, 
xistosos, e os maciços calcários que ficam a poente, 
acima mencionados, configuram-se longos 
corredores naturais estruturados pelos vales dos 
três principais rios — o Ega/dos Mouros/Carálio 
Seco, o Corvo/Dueça e o Nabão —, mas também 
outros divergentes e tortuosos, pelas serranias 
calcárias. 

Percorridos desde tempos imemoriais, passando 
pelos Romanos (Alarcão, 1999: 101-127) e consagrados 
depois, a partir do séc. XII, na que se tornaria a 
“Estrada Coimbrã”, com seus diversos itinerários 
(Daveau, 1988), será aí que centraremos a nossa 
atenção (entre Coimbra e Alvaiázere), tentando 
demonstrar, à luz do que a Arqueologia tem revelado, 
mas também do que é conjecturável, a importância 
desta região nos II e I milénios a.C.  

Partimos da análise dos mais expressivos artefactos 
metálicos conhecidos, de bronze e de ouro, tentando, 
s imultaneamente,  recuperar  as  possíveis 
significâncias que os envolveram, seja na forma e 
função, seja no modo como foram concebidos e 
socialmente manipulados. Mas não nos limitamos a 
eles. A sua articulação possível com os sítios 
habitados e outros que serviram de guarida aos 
mortos permitirá lançar hipóteses talvez um dia 
passíveis de confirmação (ou infirmação).

Naquele longo período ocorreram profundas 
transformações em termos sociais, políticos, 
tecnológicos, económicos. Por ele perpassam as 
últimas etapas da Pré-história, depois a fase que 
designamos Proto-história, para se chegar, nos dois 
últimos séculos do I milénio a.C. à integração da 
região no Império Romano.

Fase marcante de viragem foi, sem dúvida, a da 
transição do II para o I milénio a.C., portanto, há 
cerca de 3000 anos, a que se convencionou chamar 
Bronze Final. Entre as múltiplas transformações que 
se operaram, merecem especial registo as de 

âmbito social e económico decorrentes, quer do 
desenvolvimento da metalurgia do bronze e do ouro, 
quer da intensificação dos contactos entre regiões 
distintas. Emergem e afirmam-se, então, pequenos 
núcleos de poder em que o metal — o seu controlo, o 
seu fabrico, a sua ostentação — é estratégico. As 
populações, já plenamente sedentarizadas, parecem 
ter tido particular apreço por sítios de altura e com 
boa visibilidade para se instalarem. Mas é admissível 
a existência de outros lugares mais discretos na 
paisagem igualmente habitados, embora se 
desconheçam de momento na região. O controlo do 
espaço envolvente e direccionado para vias naturais 
de passagem seria primordial e continuaria a sê-lo 
durante largos séculos. 

Pouco depois, por volta do séc. VIII a.C. a região que 
nos ocupa toma contacto, indirectamente, com 
populações de origem mediterrânea, concretamente 
com os Fenícios, que se instalam ou frequentam a 
pequena colina calcária de Santa Olaia (Figueira da 
Foz), em pleno antigo estuário do Mondego, onde 
instalaram um porto. As ligações, antes privilegiadas 
com o mundo atlântico, tornam-se, então, muito 
mais estreitas com o Mediterrâneo.

2. O poder do metal
Como referimos, na Idade do Bronze, o metal — 
bronze, mas igualmente ouro —, adquire importância 
maior, constituindo-se elemento estruturante nas 
dinâmicas sociais. O seu poder emana das suas 
quatro características básicas: é acumulável, é 
perene, é reciclável e é transportável. 

É sabido que artefactos de bronze e de ouro foram 
manipulados das mais diversas formas e nos mais 
variados contextos, ora expressando comport-
amentos lógicos, ora uma desconcertante 
irracionalidade aos nossos olhos e que pode traduzir-
-se em atitudes como fabricar para destruir ou 
descartar o que ainda tem préstimo. Veremos 
adiante o que se passou a este respeito com os 
achados da região.

Durante o período em análise a metalurgia do bronze 
pautou-se por três características fundamentais: 
intensificação da produção, com o aumento em 
termos quantitativos e qualitativos dos artefactos; 
especialização dos mesmos, com notável diversidade 

livro 210x270_3.indd   18 12/10/07   22:23



19Olhares sobre a Geologia, a Arqueologia e a História, de Vila Nova, de Miranda do Corvo e da Serra da Lousã - 2012

Arqueologia do Bronze no Centro - Sul da Beira Litoral e Alta Estremadura (II-I milénios a.C.)
Raquel Vilaça

funcional; padronização que alguns conhecem e que 
resulta, nomeadamente, da generalização do uso de 
moldes (argila, pedra e bronze) permitindo fabricos 
em série. A estes factores subjaz uma divisão social 
do trabalho, configurando-se dois ciclos distintos, o 
agro-pecuário e o mineiro-metalúrgico.

Também a crescente importância do bronze traz a si 
associada uma cada vez maior interacção entre 
regiões distintas, desde logo por uma questão de 
natureza prática. Sendo o bronze uma liga de cobre 
e estanho (incluindo por vezes também o chumbo), 
e sendo raras as regiões onde se encontram 
simultaneamente minérios de cobre e de estanho, as 
comunidades tinham de promover permutas e de 
procurar os recursos onde esses existissem. Verifica-
se, portanto, o incremento de trocas cruzadas inter e 
trans-regionais de média e larga escala (peninsular, 
atlântica e mediterrânea), com um crescendo de 
mobilidade e de aproximação entre regiões distintas. 
Em certa medida, um primeiro passo na “globalização”.

Neste cenário, a região que nos ocupa poderia ser, à 
partida, marginal, uma vez que não encontramos 
aqui nem os principais recursos necessários de cobre, 
nem os de estanho. Porém, não parece ter sido 
assim. Entre o mar e a serra, o primeiro que conduzia 
a regiões ricas mais longínquas, e a segunda que 
permitia chegar aos minérios das terras interiores 
mais próximas (Beiras Alta e Baixa), franquearam-se 
corredores, desde logo pelo Mondego, por onde os 
mesmos circulariam, minérios mas igualmente 
artefactos metálicos. Decerto também o sal, de cuja 
exploração não existem evidências. E quanto ao 
ouro, o metal mais nobre, integrava-se nesse mesmo 
processo, desde logo porque a sua exploração, sendo 
de natureza essencialmente aluvionar no período 
pré-romano, podia ocorrer em zonas coincidentes 
com a recolha de estanho de aluvião. Sabe-se que 
bem mais perto, em rios e ribeiros como o Zêzere ou 
o Ceira, poderia ser recolhido. 

Perto (ou relativamente perto) de recursos cobiçados 
e em zona de passagem bem posicionada, não é, 
assim, surpreendente que nas terras a sul do 
Mondego, de portas abertas para a Estremadura, um 
dos mais dinâmicos pólos de então em termos de 
produções (de bronze) próprias, imitações, 
importações e exportações — o que lhe mereceu o 

epíteto de “Grupo Lusitaniano” (Coffyn, 1985: 267) 
—, se reúnam alguns testemunhos metálicos que 
passaremos a analisar.

Antes, porém, importa dizer ainda que não os 
podemos tomar como espelho do povoamento da 
região de há c. 3000 anos. 

Primeiro porque o metal não pode ser entendido 
como representativo das actividades e acções das 
comunidades, mesmo que muito importante. A sua 
aparente supremacia advém da sua perenidade. Na 
sombra, irremediavelmente perdidos, ficaram 
testemunhos fundamentais relacionados, por 
exemplo, com actividades de carpintaria, cestaria, 
tecelagem, curtumes, etc.

Depois porque, efectivamente, na sua esmagadora 
maioria, aqueles achados foram obtidos de forma 
casuística, viciando qualquer panorama cultural que 
se pretenda traçar. Acresce também que os seus 
contextos de uso e de deposição são muito mal 
conhecidos, ou mesmo desconhecidos, circunstância 
que lhes diminui, e muito, a potencial qualidade 
informativa que ofereceriam caso tivessem sido 
encontrados em contexto de escavação. Ainda 
assim, é verdade que, pontualmente, não deixou de 
ser registada alguma informação sugestiva, como 
também veremos. 

Significa isto que esta região, para que seja 
minimamente conhecido e verosímil o seu quadro de 
povoamento, exige e aguarda a concretização de 
projectos de investigação, envolvendo prospecções e 
escavações. O caso da mamoa do Penedinho Branco 
(Vila Nova) (Caninas et al., neste volume) constitui 
um bom prenúncio, recente, para um futuro 
desejável.

3. Sítios, materiais, circunstâncias de achado, 
recuperação possível dos contextos arqueológicos 
e suas significâncias

3.1. Concelho de Condeixa-a-Nova
Como se sabe, a importância da arqueologia neste 
concelho afirmou-se, nacional e internacionalmente, 
com as escavações desenvolvidas na cidade romana 
de Conimbriga, muito em particular com o 
desempenho das equipas luso-francesas coordenadas 
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Figura 2a, 2b, 2c. “Tranchet” do Alto do Castelo (Eira Pedrinha).
Figura 3. Foice de Conimbriga.
Figura 4. Castro de Tombadouro (Penela), em último plano.
Figura 5. Ponta de lança da Gruta do Algarinho (Penela).
Figura 6. Ponta de lança de Vendas das Figueiras (Penela).
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por Jorge de Alarcão e Robert Étienne.

Mas nos finais da Idade do Bronze-inícios da Idade 
do Ferro, e mesmo antes, atendendo a alguns 
fragmentos cerâmicos que atestam ocupação 
calcolítica, do III milénio a.C., encontrados na zona 
do designado “bico” da muralha (Arruda, 1988-89: 
94), bem assim como o machado plano de cobre 
quase sempre esquecido mas conhecido de há muito 
(Veiga, 1891: 155-156), o planalto de Conimbriga era 
já habitado. Prova disso são diversos materiais 
cerâmicos e de bronze (Correia, 1993), 
nomeadamente pequena foice de tipo designado 
“Rocanes” (Coffyn, 1978) (Figura 3). 

É certo que esta foice, tendo sido recolhida em níveis 
revolvidos da zona das termas de Trajano, levou 
Coffyn (1978: 367) a considerá-la relíquia de época 
anterior, ou seja com valência social e hereditária, 
testemunhando manipulação de objectos do 
Passado por parte das comunidades romanas. 
Contudo, tendo em conta a existência dos demais 
materiais, parece-nos que também poderá ser 
valorizada conjuntamente com a cerâmica como 
comprovativo de efectiva ocupação do sítio no 
Bronze Final. 

Trata-se do mesmo tipo que encontramos nas seis 
foices do depósito de bronzes atribuído a Coles de 
Samuel (Soure), constituído ainda por um escopro, 
um machado de talão unifacial de um anel, quatro 
machados de alvado de duplo anel e seis braceletes 
(Pereira, 1971). A produção deste tipo de foices, aliás 
como a dos machados, ilustra bem o fabrico em série 
característico da época a que antes fizemos 
referência. 

Dessa época não se conservaram, porém, quaisquer 
estruturas, designadamente habitacionais, decerto 
correspondentes a cabanas de planta circular ou 
oval construídas em terra, barro e materiais vegetais. 
As ocupações seguintes da Idade do Ferro e época 

romana tê-las-ão destruído. O sítio de Conimbriga 
corresponderia então a um núcleo habitacional cuja 
dimensão se ignora. Mas sabe-se que os seus 
habitantes manipulavam o bronze, talvez mesmo o 
produzissem. Já então deveria ser importante 
povoado de altura dominando visualmente o 
território, quer para poente, quer para sul. Dele 
talvez dependessem outros sítios de menor 
dimensão ou de distinta vocação.

Independentemente da sua natureza, que 
desconhecemos, a interacção entre comunidades 
vizinhas não se limitaria à mobilidade de pessoas e 
bens. Uma outra forma possível de integração 
poderá ter recorrido a troca de informação através 
de sinais de fumo alimentados por pequenas 
estruturas de combustão, como as que se conhecem 
em outros sítios coevos do território português. 

Imaginamos que desta forma poderão ter sido 
estabelecidos contactos entre Conimbriga e o 
Castelo ou Alto do Castelo, em Eira Pedrinha, 
pequeno outeiro aplanado, com 107 m de altitude, 
que se ergue sobre tufos calcários e arenitos 
dominando fértil várzea envolvente. 

Embora breve referência à sua potencialidade 
arqueológica fosse já conhecida (Gaspar, 1983: 189)3 , 
foi o achado casual, em Março do corrente ano, de 
um fragmento de “tranchet”4 (Fig. 2a, 2b, 2c), que 
não só confirmou o real interesse arqueológico do 
sítio, como determinou a cronologia da sua ocupação 
na transição do II para o I milénio a.C., ou seja, Bronze 
Final.

A peça5 corresponde a fragmento de lâmina com 
bordos rectos e gume irregular (corrosão, uso?), 
ligeiramente dissimétrico. Na zona fracturada 
observa-se alvéolo elíptico característicos deste tipo 
de “tranchets”. As suas dimensões e peso são: comp. 
- 3,6 cm; larg. máx. - 3cm; larg. mín. – 2,7 cm; esp. – 
0,4 cm.; peso – 12 g (Leal e Pires, 2011). Foi também 

3“Tem partes pedregosas. Devia ter sido um castro, pois a elevação prestar-se-ia a uma boa defesa. No sopé do monte passa um ribeiro marginado por terrenos muito férteis, bem 
tratados e rendosos”.
4Palavra francesa para utensílio que se crê ter sido utilizado no corte de sólidos flexíveis, como cabedal, peles, etc. O achado deve-se a Rita Leal e Carlos Pires, alunos do mestrado 
de Arqueologia e Território da Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra, no decurso de trabalho de seminário da unidade curricular “Espaços e Sociedades” de que somos 
responsáveis. Posteriormente, na visita conjunta que fizemos foram ainda recolhidos alguns fragmentos de cerâmica manual lisa. Da ocorrência dos achados foi dada informação 
(30/3/2011) ao IGESPAR (Pombal) que originou a criação, em Abril do corrente ano, da ficha de sítio na Base de Dados de Arqueologia – Endovélico (CNS: 32872). Aqui é referida visita 
pelos responsáveis daquele organismo em 2008 com o achado de “cerâmica calcítica atribuível à Idade do Ferro”. Na ficha não foi incluída a nossa informação, que também atribui 
diferente cronologia ao sítio. O trabalho realizado no âmbito do seminário foi apresentado publicamente sob a forma de “poster” nas II Jornadas de Pré e Proto-história da FLUC 
(Coimbra, 15/4/2011), encontrando-se a peça à guarda do Instituto de Arqueologia da FLUC.  
5A peça foi sujeita a limpeza mecânico-manual e tratamento no laboratório do Museu Monográfico de Conímbriga. Agradecemos ao seu Director, Doutor Virgílio H. Correia, a dis-
ponibilidade.
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possível determinar a sua composição metálica 
através da realização de análise elementar por 
Fluorescêcia de Raios-X de energia dispersiva6, que 
revelou liga binária com valores (Cu 79,3%; Sn 
20,5%; Pb 0,14%) perfeitamente enquadráveis no 
que se conhece sobre a composição de outros 
“tranchets” (Vilaça, 2009: 70-71), bem como da 
generalidade da metalurgia do bronze do Centro do 
território português datável do Bronze Final, onde 
são frequentes valores elevados de estanho.

Este achado, perfeitamente inesperado, junta-se às 
duas dezenas de “tranchets” de idêntica tipologia 
recentemente estudados, os quais configuram área 
de distribuição no Centro-Sul do Ocidente Peninsular, 
com particular incidência na Beira Interior e área de 
Cáceres-Badajoz (Vilaça, 2009). A peça do Alto do 
Castelo constitui-se como um dos achados mais 
ocidentais e, consequentemente, atlânticos. Por 
outro lado, revela, juntamente com os demais 
materiais metálicos analisados neste texto, a plena 
inserção desta região da Beira Litoral nas redes de 
produção, manipulação e circulação do bronze que 
articulavam as dinâmicas regiões vizinhas da 
Estremadura, Beira Interior e Beira Alta com o 
mundo atlântico, na mudança do milénio. Todavia, 
trata-se apenas de um “sinal”, ou seja, permanecem 
na obscuridade as comunidades que o manipularam 
e que só escavações poderão ajudar a vislumbrar.

Futuramente, um estudo mais aprofundado sobre 
as dinâmicas da ocupação do espaço durante o 
Bronze Final da actual área do concelho de Condeixa-
a-Nova não poderá deixar de se questionar sobre as 
relações (de igualdade? de subordinação?) do Alto 
do Castelo com Conimbriga. Pela implantação e área 
útil talvez aquele não passasse de estratégica atalaia 
de controlo do território e dos férteis terrenos 
vizinhos. O bronze, claro, como é tom da época, 
mesmo em pequenos sítios, sempre presente.

A cerca de 800 m para NW situam-se os conhecidos 
abrigos de Eira Pedrinha, com ocupação pré-histórica 
de distintas fases, importando particularmente o do 

Covão d’Almeida. Se é certo que a sua notoriedade 
advém da utilização do abrigo como necrópole 
durante o III milénio a.C. (Corrêa e Teixeira, 1949), 
também é verdade que voltou a ser frequentado em 
inícios do I a.C., talvez com fins igualmente funerários 
(ou habitacionais?), no período que aqui tratamos 
(Vilaça, 1988: 19). É evidente que seria 
importantíssimo poder confirmar qual daquelas 
hipóteses será correcta, mas o suporte empírico é 
insuficiente.

A identificação de material cerâmico do Bronze Final 
no Covão d’Almeida é feita por Marques e Andrade 
(1974: 139), mas também nós, em sondagem 
realizada em finais da década de oitenta do séc. XX, 
confirmámos essa cronologia, nomeadamente com 
a identificação de um fragmento decorado com 
incisões pós-cozedura de “tipo Baiões”, entre outros 
(Vilaça, 1990: 111 e est. VII-175). Não são conhecidos 
quaisquer artefactos de bronze dessa época. Apenas 
foi recolhido um machado plano de cobre (Correia, 
1943) que deverá ser articulado com a utilização 
calcolítica, ou do Bronze Inicial, de um dos abrigos.7

Este sítio não pode, pois, ser esquecido, tal como um 
outro, mas já de inícios da Idade do Ferro (séc. VIII-VII 
a.C.). Trata-se da Gruta de Medronhal (Arrifana) 
onde, em 1944 e 1945, foram recolhidos, quando se 
cortava rocha para mó, 36 artefactos de bronze 
(argolas, braceletes e fíbula de dupla mola), bem 
como ossos humanos e de animais (Gaspar, 1983: 
227; Vilaça, 2008: 82, 85). Todo este acervo 8  

encontra-se actualmente em fase final de estudo 
por parte da autora conjuntamente com outros 
colegas. Tudo indica que se tratará de um contexto 
funerário de deposição de restos humanos, onde os 
animais terão assumido importante função de 
carácter ritual, tal como a criteriosa selecção de 
artefactos metálicos, maioritariamente objectos de 
adorno. Com efeito, e em sintonia com o que se 
conhece das práticas funerárias da época, onde aliás 
são normalmente parcos os artefactos metálicos, é 
aquela categoria de objectos, e não as armas, por 
exemplo, que se encontra.

6 Análise (PA 204410) realizada com equipamento METOREX X-MET 920MP dotado com detector de Si(Li) e fonte de Americio 241 e com equipamento portátil INNOV-X com tubo de 
raios-X, do Museu Arqueológico Nacional de Madrid, sob responsabilidade de Carlo Bottaini e de Ignacio Montero-Ruiz, a quem agradecemos.  
7Ignoram-se as circunstâncias precisas de achado. Apenas se sabe que foi recolhido numa das pedreiras de Eira Pedrinha (Correia, 1943:130). A peça deu entrada no Museu Machado 
de Castro em Novembro de 1938, conforme confirmámos no respectivo “Livro de Entradas” (n.º 4, p. 114, com indicação de medidas e pequeno esboço), mas não foi possível localizá-
lo (Vilaça, 1988: 17 e nota 10). Todavia, foi estudado por Monteagudo (1977: 56 e Tafel 16).  
8Foi ocasionalmente identificado pela autora no Museu de Antropologia da Universidade de Coimbra.
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Voltando ao início deste capítulo, a proximidade 
geográfica de Medronhal relativamente a Conimbriga 
e a contemporaneidade dos dois sítios na transição 
do Bronze para o Ferro, exige igualmente atenção 
futura mais circunstanciada, agora já não no quadro 
das problemáticas dos modelos de hierarquização 
do povoamento, mas no âmbito das questões 
povoado / necrópole / depósito ritual. Não queremos 
com isto dizer de forma plenamente afirmativa que 
o Medronhal encarna estes últimos relativamente 
ao povoado de Conimbriga, mas alguma relação 
espácio-temporal terá existido entre ambos, ou seja, 
ambos integraram uma mesma rede de povoamento.

3.2. Concelho de Penela
Na área actualmente ocupada por este concelho são 
em número mais limitado os achados metálicos 
atribuíveis à Idade do Bronze, mas todos eles, três 
em concreto — duas pontas de lança de bronze e um 
colar de ouro —, bem interessantes, em si, e pelos 
respectivos contextos.

Uma das pontas de lança (Figura 5) foi casualmente 
recolhida, em 2001, pelo colectivo de grupos de 
espeleologia CIES-GPS-NEC-SAGA, na Gruta da 
Nascente do Algarinho, a cerca de 50 m da entrada, 
numa canaleta lateral existente ligeiramente acima 
do leito da cavidade (Pessoa, 2003). De acordo com 
este autor, apresenta folha estreita e longa, com 
nervura longitudinal larga, não revelando vestígios 
de uso. O alvado é cónico e profundo com dois 
orifícios para fixação do cabo, atingindo 23 cm de 
comprimento e o peso de 246,86 g. 

A realização de análises elementares (Espectrometria 
de Fluorescência de Raios X e Micro-Fluorescência 
de Raios X) e microestruturais (Microscopia Óptica) 
revelou tratar-se de um bronze binário (liga de cobre 
e estanho) com impurezas, onde a média do teor de 
estanho é de 11%, admitindo-se uma produção local 
(Figueiredo et al., 2011). Tal como os autores referem, 
são resultados que se inserem perfeitamente no que 
se conhece sobre as composições dos bronzes da 
região das Beiras, aspecto que já abordámos a 
propósito do “tranchet”.

Ignoram-se as circunstâncias da sua localização 
primária, já que terá vindo à superfície por 
arrastamento provocado pelo aumento dos caudais 
registados em 2001 (Pessoa, 2003). Mas um contexto 
em gruta, em ambiente ctónico, i.e. num lugar 
natural (Bradley, 2000), aqui duplamente reforçado 
pela presença também da água e, concretamente, 
num sítio relacionado com nascente, são elementos 
convergentes no sentido de uma atribuição de 
carácter ritual à deposição desta lança (Vilaça, 2007: 
45-46). Aliás, o facto de não revelar quaisquer 
vestígios de uso, reforça essa hipótese. Mas o achado, 
já posterior ao da lança, de três crânios humanos 
(um adulto masculino e dois femininos, um destes 
com possível trepanação) e de um fémur no interior 
da gruta (Cunha, 2008)9, alerta para a possibilidade 
de se tratar, caso fosse confirmada a contempo-
raneidade de todos esses elementos10 , de eventual 
contexto funerário-ritual.

Seja como for, a comprovada utilização da gruta no 
Bronze Final deve ser valorizada em articulação com 
o sítio de habitat que lhe fica próximo, a c. de 1100 m 
a norte, o Castro de Tombadouro, sugestivo 
topónimo (Figura 4). Parcialmente muralhado, 
sobranceiro ao rio Dueça e dominando em termos 
visuais todo o arco definido de nordeste a sudeste, 
mas não a zona onde a gruta se situa, deverá ter 
correspondido a importante povoado. Todavia, 
pouco se lhe conhece. Além das muralhas, de 
cronologia imprecisa, pequena lasca de sílex, alguns 
fragmentos cerâmicos entre os quais se contam 
tipos característicos daquela época, ainda inéditos 
(por ex. taças de carena simples e de carena com 
mamilo perfurado), e pouco mais (Vilaça, 2008, 
nota 9)11. 

Na escuridão permanece o que verdadeiramente 
importa, a matriz comportamental dos seus 
habitantes, que, mais uma vez, escavações 
ajudariam a conhecer.

Cerca de 100 anos antes, em 1904, foi encontrada 
outra ponta de lança nas Vendas das Figueiras 
(Cumieira) (Figura 6), conforme registo do livro de 
entradas (Julho 1910/3072) do Museu Nacional de 

9Agradecemos à Prof.ª Eugénia Cunha a cedência do relatório sobre o estudo antropológico que coordenou. 
10A gruta também proporcionou material possivelmente do Neolítico, em concreto lamela de sílex com truncatura oblíqua e retoques marginais, recolhida junto da sondagem 2, que 
aí realizámos em 1999 (Relatório policopiado, inédito).
11Agradecemos ao Dr. Miguel Pessoa a cedência dos desenhos onde pudemos observar esses elementos
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Figura 7. Lapa do Moirão (Vale Melhorado, Penela).
Figura 8. “Argola de Penela”.
Figura 9a e 9b. Um dos espetos de Marzugueira (Alvaiázere), com pormenor do punho, onde se observa base 
articulada e ornamentação aviforme no punho.
Figura 10. O lugar de Marzugueira visto a partir do castro de Alvaiázere.
Figura 11. Machado dos “Penedos Altos” (Alvaiázere).
Figura 12. Formações cársicas dos “Penedos Altos” (Alvaiázere).
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Arqueologia, onde se encontra. É pena que, na 
altura, não tenha sido possível aprofundar as 
circunstâncias deste achado, ao que tudo indica 
relacionado com um contexto funerário, embora de 
natureza pouco precisa. Seja como for, convém 
relativizar a informação de que foi encontrada 
isoladamente (Coffyn, 1985: 34). 

De facto, quer O Século de 1 de Março de 1906, quer 
o Diário de Notícias de 8 do mesmo mês e ano 
noticiam escavações realizadas na proximidade das 
“Vendas dos Figueiras” onde se encontraram “umas 
ossadas debaixo d’umas lages de cantaria”, “algumas 
têm forma rectangular, medindo 1,50 x 0,80 m e 
outras vêem-se quase todas enterradas” e “pequenos 
utensílios tais como pontas de lança”. A ponta de 
lança, oferecida pelo Sr. Manuel Fernandes Júnior, do 
Avelar, teria sido achada “junto de umas lages por 
cima das que constituíram a sepultura a que se refere 
O Século…” (Vasconcelos, 1913: 139). As notícias 
informam ainda que “uma romaria de povo das 
vizinhanças tem ido ver as escavações feitas, que 
foram interrompidas por impedimento do dono da 
propriedade”. 

Por outro lado, ao norte da Venda das Figueiras terá 
existido um dólmen no “A-do-Laço”, entre S. Paulo e 
Câneve, ao qual se atribuiu o achado de uma “lança 
de cobre… e de um alfinete do mesmo metal” 
(Jarnaut, 1915: 81-82). Este autor localiza o outeiro 
do Laço na encosta sueste do Castelo do Sobral (S. 
Miguel) e refere também a existência de sepulturas 
próximas que forneceram “objectos grosseiros de 
barro”.

Todas estas informações são de bastante interesse, 
embora algo dissonantes. É inequívoca a existência 
de um contexto funerário tendo em conta as 
ossadas. Mais dúbio são o(s) tipo(s) — só um dólmen, 
ou também outras sepulturas? — e a sua associação 
directa à lança e a outros materiais. Também parece 
ser certa a existência de um povoado muralhado no 
Castelo do Sobral (S. Miguel), sobranceiro ao Dueça 
e situado um pouco a norte de Vendas das Figueiras, 
onde, em inícios dos anos noventa do século passado, 
se recolheram fragmentos cerâmicos de fabrico 
manual (Silva e Salgueiro, 1991: 121-129). Face a todas 

estas pistas, não será de afastar a hipótese da 
existência de uma dupla de povoado e espaço 
funerário. Afigura-se-nos situação ainda com 
alguma potencialidade de ser melhor conhecida 
(malgrado o massacre de pedreiras), tendo até em 
conta a notícia de O Século, de que os trabalhos 
terão sido interrompidos. Talvez atenção particular 
sobre a zona pudesse ajudar em alguma coisa e 
complementar informação tão interessante quanto 
difusa.

A ponta de lança, estudada por Marisa Ruiz-Gálvez 
(1984: 168, 242 e fig. 4-3) é de alvado profundo com 
duas perfurações para rebites. Possui lâmina em 
“forma de trevo” muito larga na parte média, 
estreitando-se bruscamente, tomando a ponta 
forma ogival. Os gumes apresentam-se irregulares e 
a ponta foi cortada e posteriormente limada12. Tem 
de comprimento 20,7 cm e a largura máxima de 0,49 
cm. Os especialistas integram esta lança no “tipo de 
aletas inflectidas”, tal como uma das de Monte da 
Penha (Guimarães), onde encontra o paralelo mais 
próximo, e atribuem-no aos inícios do Bronze Final.

Tal como o achado da Gruta da Nascente do 
Algarinho deve ser valorizado em articulação com o 
povoado coevo do Castro de Tombadouro, a lança (e 
demais elementos) de Vendas das Figueiras não 
deverá ser entendida sem ter presente a hipótese, 
que interessaria ver confirmada, de a ocupação do 
Castelo do Sobral remontar à Idade do Bronze13.

Finalmente, e testemunhando notável capacidade 
de acumulação de riqueza, pela matéria-prima 
(ouro), pelo fabrico (maciço), pelo peso (1950 g) 
(Oliveira, 1884: 192), a designada “argola de Penela” 
(Figura 8) corresponde a uma das mais importantes 
peças de ourivesaria arcaica do território português, 
como aliás dão conta inúmeros trabalhos que se lhe 
referem. 

O achado remonta a Outubro (ou Março, conforme 
as fontes) de 1883 e resultou de inocente brincadeira 
de pastora, Augusta de Jesus, de sete (ou treze anos, 
consoante as fontes), que se entretinha a esgravatar 
a terra, junto à Lapa do Moirão, sobranceira ao Vale 
do Melhorado (S. Miguel). Infelizmente, mas não 

12Agradecemos esta informação à Dr.ª Ana Melo, bem como a cedência do desenho aqui publicado, da autoria da Sr.ª D. Helena Figueiredo (MNA).
13A base de dados Endovelico (CNS-16848) também o refere como castro da Idade do Ferro onde apareceram fragmentos de sílex e de cerâmica; ameaçado pela pedreira Britaltos.
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surpreendentemente, e tal como tantas outras 
peças auríferas, desconhecemos hoje o seu paradeiro, 
uma vez que foi roubada, em Outubro de 1910, do 
Palácio das Necessidades onde se encontrava 
integrando a colecção do rei D. Fernando, que a 
adquirira por um conto e quinhentos mil reis (ou 
dois contos de reis, segundo as fontes existentes).

Como se vê, as informações nem sempre coincidem, 
mas resta-nos estudo e imagem publicada por 
Possidónio da Silva (1883) a partir de fotografia de 
José Maria dos Santos, onde faz minuciosa descrição 
e a atribui, correctamente, ao final da Idade do 
Bronze. Logo depois, Martins Sarmento valorizará a 
peça, defendendo que “saiu duma fábrica indígena”, 
embora sem lhe atribuir cronologia precisa 
(Sarmento, 1933: 287). 

Quer a forma e decoração incisa, quer o fabrico, 
estão hoje perfeitamente estudados, inserindo-se 
no que se designa de “tipo Sagrajas-Berzocana” 
caracterizado pela existência de colares anulares 
maciços obtidos por deformação plástica, abertos, 
ou por vezes com fecho e de maior espessura na 
parte central (como é o caso), com decoração incisa 
geométrica (como também se verifica). Sublinham 
ainda aqueles autores a reduzida dimensão do 
diâmetro da argola (pouco mais de 10 cm) para ser 
utilizada como torque ou colar, aspecto que hoje 
tem sido interpretado por diversos investigadores (v. 
g. Ruiz-Gálvez, 1995: 54) pela eventual conotação 
f e m i n i n a  d a  j ó i a ,  nomeadamente como 
correspondendo a dote de mulher de elevado 
estatuto social.

Jóias deste tipo aparecem normalmente isoladas ou 
formando pequenos conjuntos de dois ou três 
exemplares. Neste caso deve ser valorizado o seu 
contexto natural de achado, i.e. numa gruta ou lapa 
inserta nos conglomerados da “Formação de Castelo 
Viegas”, com pouco mais de 3m2 e 2m de altura na 
zona da entrada (Figura 7), esta aberta para o fértil 
vale da Ribeira de Vale Melhorado, subsidiária do 
Corvo. Note-se que a lapa passa desapercebida 
quando se percorre a encosta sobranceira ao vale, só 

sendo visível precisamente das margens junto à 
ribeira. Portanto, também aqui a deposição desta 
peça não terá sido aleatória, mas em local 
intencionalmente escolhido, talvez conjugando o 
valor ritual das águas, que correm perto, com a 
protecção das rochas, elas próprias ocultas.

3.3. Concelho da Lousã
Os dados antes referidos deixam transparecer a 
importância da bacia do Corvo, concretamente da 
sua margem esquerda, no que respeita a ocupação 
de finais da Idade do Bronze. Na outra margem, e 
numa vasta área em parte pertencente à zona mais 
montanhosa do concelho de Miranda do Corvo, 
quase nada se conhece14 desse período, o que não 
significa que não exista. 

E não fora a temática do Colóquio que esteve na 
origem deste livro, deixaríamos “cair” o 
interessantíssimo registo já em terras do vizinho 
concelho da Lousã, manifestamente periférico à 
área em que centramos a nossa atenção. Trata-se de 
um machado de talão e dois anéis (ambos 
fragmentados) proveniente do sítio da Barca (Foz de 
Arouce)15, local ribeirinho na margem direita do rio 
Ceira, compreendido entre a ponte principal da 
freguesia e a foz do rio Arouce, portanto, em zona 
liminar onde se reúnem os leitos dos dois rios (Vilaça e 
Lima, 2006). 

Apresenta-se em mau estado de conservação, com 
múltiplos pontos de corrosão, tendo o talão fixado à 
lâmina com parafuso e vestígios de cola. O intenso 
desgaste longitudinal daquela, em ambas as faces, 
poderá ter eliminado eventual nervura central. 
Atinge o comprimento de 21 cm e o peso de 405 g 
(Vilaça e Lima, 2006: 361). O tipo de machado é 
genuinamente ibérico, com enorme expressão 
peninsular, em particular na área mais ocidental 
(Coffyn, 1985: 219).
 
Tendo em conta as peculiares circunstâncias do seu 
local de proveniência, tivemos já ocasião de valorizar 
este machado na problemática das deposições 
votivas relacionadas com lugares naturais — neste 

14Exceptua-se a necrópole de Penedinho Branco (Vila Nova), comprovando que mesmo a zona serrana também era frequentada pelo menos desde a Idade do Bronze (Caninas et al., 
neste volume).
15Pertence ao Museu Municipal da Lousã onde existem outros artefactos de bronze da mesma época de proveniência não identificada. A hipótese de constituírem um único conjunto, 
conforme chegámos a formular (Vilaça e Lima, 2006), deve ser hoje afastada pela informação entretanto recebida do Arq.º Mário Varela Gomes, que muito agradecemos, de que 
quatro delas são da Pampilhosa da Serra.
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caso um lugar também de fronteira em meio 
aquático —, características da época. Tudo aponta 
no sentido de se tratar de um “depósito de margem” 
ilustrando a importância de determinados pontos 
estratégicos de passagem entre as margens dos rios 
ou onde se misturam diferentes águas (Vilaça e 
Lima, 2006: 21; Vilaça, 2007: 51, 55). Conhecem-se no 
território português vários outros exemplos de 
deposições feitas em situação similar, igualmente 
com predomínio de machados, que também 
poderiam evocar prática cultual de ofertas a 
divindades aquáticas (Vilaça, 2007: 58).

3.4. Concelho de Ansião
As terras deste concelho têm sido recorrentemente 
percorridas com vista à identificação de sítios 
arqueológicos (Coutinho, 1997). Todavia, a Idade do 
Bronze não tem revelado grande informação, que se 
limita, com segurança, a dois registos.

Um corresponde ao machado de bronze plano, de 
forma sub-rectangular, recolhido em surribas 
realizadas na Anaca, próximo da Lagoa (Coutinho, 
1997: 59-60 e fot. 31). Outros materiais mencionados 
por este investigador, mas que não foi possível 
observar, poderão sugerir existência de um habitat 
do Bronze Inicial ou Médio, mas é assunto que se 
mantém em aberto. 

O outro é o importante povoado de Monte Figueiró 
ou de Trás de Figueiró (Alvorge), com uma longa 
diacronia de ocupação, o qual forneceu alguns 
elementos seguros recolhidos em prospecções 
realizadas em distintos momentos e que apontam 
para o seu início pelo menos a partir do Bronze Final. 
Embora permaneçam por estudar, alguns dos dados 
relativos às ocupações da Idade do Ferro e época 
romana foram compilados em trabalho escolar, no 
qual se incluem também três registos daquela 
época: um fragmento de lâmina de espada e dois 
escopros (Coutinho, 1999: 29). A revisão de parte 
dos materiais desta estação permitiu-nos identificar 
mais alguns que convergem para a mesma época, 
nomeadamente um fragmento de foice de “tipo 
Rocanes”, um fragmento de gume de machado e 
várias argolas16.

Corresponde a mais um caso, de entre os vários 
mencionados neste  pequeno trabalho de 
sistematização, que se revela de muito interesse, 
merecendo estudo aprofundado nos seus contextos 
local e regional. É admissível que, na época, o Monte 
Figueiró irmanasse em importância com Conimbriga, 
perdendo-a depois quando este, mais perto do porto 
fenício, se afirmou (Vilaça, 2008: 84; Vilaça e Cunha-
Ribeiro, 2008: 42). 

Quer a sua situação privilegiada, dominando 
simultaneamente vasta planície com percursos 
também ancestrais e as serras periféricas, como a do 
Rabaçal, quer a existência de alguns outros indícios 
dispersos e só aparentemente isolados, como o 
machadinho de alvado e duplo anel de “tipo 41 G de 
Monteagudo” proveniente de Lourais/Vale Centeio 
(Pombalinho, Soure) (Monteagudo, 1977: 248 e Tafel 
118; Vilaça, 2008: 80 e fig. 4-1), são justificativos para 
não se perder de vista, nem Monte Figueiró, nem 
esta região estratégica que liga o Alto Nabão ao 
Baixo Mondego.

3.5. Concelho de Alvaiázere
No limite meridional da região que analisamos 
conhece-se uma interessantíssima concentração de 
achados metálicos atribuíveis ao Bronze Final, que 
toma como pólo estruturante o Castro da Serra de 
Alvaiázere. Não dissecaremos aqui a situação, de 
resto já aflorada (Vilaça, 2008), quer por limitação 
de espaço, quer porque em breve o tencionamos 
fazer, remetendo para aí os leitores interessados17. 
Mas vejamos, brevemente, o que de mais significativo 
se conhece.

O castro, situado no topo da serra epónima, é 
conhecido de há muito, mas só escavações realizadas 
em anos mais recentes por Paulo Félix confirmaram 
efectiva ocupação do Bronze Final e Ferro Inicial 
(Félix, 2006, entre outros). 

É que boa parte daqueles achados tem proveniência, 
de facto, distinta, não obstante a generalização que 
deles se tem feito atribuindo-os a Alvaiázere (ou às 
serras de Alvaiázere). Infelizmente, não é possível 
determinar com rigor a sua proveniência por 

16Materiais que nos foram confiados para estudo. 
17Comunicação apresentada no 1.º Congresso de História e Património da Alta Estremadura, realizado em Ourém a 29 e 30 de Outubro de 2011.
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Figura 13. A Serra do Castelo (Serra dos Carrascos?) observada a partir da Serra da Ovelha (Ansião). Em último 
plano, a Serra de Alvaiázere.
Figura 14. Machado da Serra dos Carrascos (Alvaiázere/Ansião).
Figura 15. Punhal de Alvaiázere.
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corresponderem a achados muito antigos, mas em 
alguns casos há informação que permite maior 
precisão e, principalmente, revela não um, mas 
diversos sítios arqueológicos.

Nas redondezas do castro, imediatas ou mais 
afastadas, diversos achados metálicos, singulares e 
formando conjuntos, decerto com significados 
específicos, foram encontrados em distintos 
momentos e circunstâncias. Tal situação, 
reconhecível em outras regiões do território 
português, levou-nos a designá-los como “depósitos 
periféricos” (Vilaça, 2007: 63), isto é, correlacionáveis 
com um sítio principal enquanto nó polarizador e 
construtor de sociabilidade. 

Tal parece ser o caso do achado conjunto, em 1924, 
de três espetos articulados, vulgarmente atribuídos 
a Alvaiázere, mas provenientes de Marzugueira 
(Maçãs do Caminho), na vertente norte da serra 
(Figura 9a e 9b). O lugar não só é fisicamente distinto 
daquele onde se encontra o povoado, como o é 
igualmente em termos topográficos: o primeiro, 
cimeiro, domina o segundo, no seu sopé, junto a 
nascente (Figura 10). 

Mais uma vez, deparamo-nos com a proximidade de 
deposições metálicas à água, configurando cenário 
de carácter ritual e, neste caso, atendendo também 
à natureza das peças — distintas alfaias rituais de 
comensalidade18  —, aos seus particulares atributos 
iconográficos (duplo pássaro) e ao número repetitivo 
de três. E naturalmente que também não será 
irrelevante a situação em zona de passagem natural. 
Pouco mais se sabe. As respectivas fichas de entrada 
no Museu Nacional de Arqueologia indicam 
“vestígios de enterramento”, mas tal não deverá ser 
entendido necessariamente como lugar de sepultura.
Bem conservados (um completo e os outros quase 
completos), constituem-se como um dos mais 
notáveis conjuntos do tipo no espaço peninsular e 
mesmo europeu, foram dados a conhecer por 
Almagro Gorbea (1974).

Antes de os espetos terem sido encontrados, já 

Santos Rocha publicara dois machados unifaciais de 
talão e uma argola, um encontrado na Serra dos 
Carrascos (Figura 14) entre umas pedras, quando se 
abria um fosso para o fabrico de carvão, o outro 
(Figura 11) na fenda de uma rocha, junto aos Penedos 
Altos (Rocha, 1904). 

Se estes, conhecidos popularmente como “Portas de 
Alvaiázere”, estão bem identificados (Fig. 12), já à 
Serra dos Carrascos tem sido atribuída localização 
desconhecida (Coffyn, 1985: 393). Todavia, 
informações orais apontaram-na para o designado 
“Monte da Ovelha” (Pousaflores, Ansião), uma das 
serras que se desenvolvem a norte de Marzugueira 
(Silva e Luís, 1995: 87), mas não excluímos a 
possibilidade de corresponder à Serra do Castelo 
(Pousaflores) (Fig. 13), que lhe fica imediatamente a 
sul e onde existe um castro talvez já ocupado no 
Bronze Final (Coutinho, 1986: 163-165). A confirmar-
-se, o machado estaria assim relacionado com o 
povoado19.

De lugar não localizado (ou localizável) de Alvaiázere, 
mas próximo dos Penedos Altos (Rocha, 1904: 13), 
provém o punhal de “tipo Porto de Mós” (Figura 15), 
inicialmente publicado como espada, cuja ponta, 
fracturada, havia já condicionado Santos Rocha a 
considerá-lo pertença de algum esconderijo por 
estar inutilizado e não espólio de sepultura como 
informara o achador (Rocha, 1899-1903: 135).

Há ainda referência a um outro achado metálico, 
concretamente um escopro, nas Carrasqueiras 
(Pussos/Alvaiázere). Embora vago (“ouvi dizer”), 
Leite de Vasconcelos, o autor da notícia, refere que o 
mesmo teria aparecido “debaixo de umas lajes 
naturais juntamente com machados do mesmo 
metal” (Vasconcelos, 1917: 145). Não é, assim, de 
afastar a hipótese de o escopro fazer parte de um 
depósito conjuntamente com machados. 

Tal como na Marzugueira, também os Penedos 
Altos, mas num outro registo — o do poder das 
rochas em termos visuais e impressivos —, deve ser 
valorizado (Figura 12). Trata-se de um peculiar “lugar 

18 Crê-se que esta categoria de objectos serviria em cerimónias de índole ritual para assar bocados de carne. 
19Não nos parece ser possível determinar com precisão a localização da Serra dos Carrascos, de resto recorrentemente referida por Costa Simões (2003 [1860]) que, numa das pas-
sagens, diz: “A Serra dos Carrascos que dá assento a grande parte do [então] concelho de Chão de Couce, estende-se a muita distância, dum e doutro lado, na direcção de norte a sul” 
(p. 35). De facto, comparando a toponímia indicada nesta obra com a que a actual “Carta Militar de Portugal”, esc. 1.25.000, regista, verifica-se o desaparecimento de uma série de 
topónimos, nomeadamente o da “Serra dos Carrascos”, designação que talvez em meados do séc. XIX identificasse globalmente a sucessão de serras, desde a do Mouro à dos Ariques, 
a norte da de Alvaiázere.
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natural” correspondente a espectacular acidente 
topográfico, que foi sacralizado pela ocultação de 
um machado (Vilaça, 2007: 43-44; 2008: 85-86). 

Outras deposições de bronzes nas proximidades, 
como o punhal, são admissíveis. Por outro lado, a 
relação próxima entre os Penedos Altos e o Castelo 
de Sobral Chão (Pelmá), identificado por Aquino 
(1986: 39) como povoado muralhado com ocupação 
da Idade do Ferro (recuando ao Bronze Final?), que 
lhe fica a NW, permite-nos equacionar a existência, 
no vasto território de Alvaiázere, de distintos 
complexos de povoados/depósitos numa escala 
hierárquica tendo por vértice o Castro de Alvaiázere. 
Da sua especial importância dão conta a localização 
topográfica privilegiada, a extensa área, as estruturas 
e materiais revelados pelas escavações, a que se 
deverá juntar20 provável “argolão de ouro” achado 
quando se lavrava (Figueiredo, 1895: 317). Todavia, 
há que relevar o nosso real desconhecimento, porque 
nunca escavados, dos outros povoados vizinhos, 
como os da Serra do Mouro (Chão de Couce), Serra 
do Castelo (Pousaflores), Castelo de Sobral Chão 
(Pelmá).

4. Por montes e vales
Como deixámos antever, todos estes achados 
metálicos da região de Alvaiázere — como todos os 
outros analisados neste trabalho — não poderão ser 
compreendidos sem se atender aos sítios onde 
viviam as comunidades que os manipularam, ou 
seja, a arqueologia das deposições metálicas só 
poderá ser inteligível atendendo à arqueologia do 
povoamento numa lógica integradora de 
complementaridade entre sítios. Mas enquanto 
aqueles não forem conhecidos, i.e. não só localizados 
como bem caracterizados em termos ocupacionais e 
vivenciais — só possível com estudos de micro-escala 
que escavações proporcionariam —, estas terras que 
a “Estrada Coimbrã” também ajudou a moldar, 
continuarão, tão-só, pontuadas por achados 
dispersos que o tempo e o acaso se têm encarregado 
de revelar. 

Tomámo-la  como base de referência  na 
sistematização dos achados metálicos da Idade do 
Bronze (Figura 1). Na sua rota definiam-se dois 
percursos principais que, partindo de Coimbra, se 

voltavam a reunir por alturas de Pereiro, a sul da 
Ribeira da Murta antes de atingir Tomar (Daveau, 
1988). 

Na área sobre a qual nos debruçámos verifica-se 
assinalável proximidade, ou mesmo coincidência, 
entre esses percursos e os dados arqueológicos 
metálicos conhecidos. É também possível 
correlacionar, directa ou indirectamente, grande 
parte desses materiais com sítios de habitat. Em 
alguns casos existe ainda informação credível para 
os integrar em contextos de índole funerária e 
cultual. Ao mesmo tempo, é possível valorizar 
determinados lugares simbolicamente conectados 
com materialidades metálicas depositadas e ocultas, 
com valor social, sejam eles grutas, nascentes, 
margens de rios, encruzilhadas ou penedias. São 
lugares de referência física e / ou simbólica, portanto 
elementos participantes na construção de 
sociabilidades.

Um dos percursos acompanhava o estreito e direito 
corredor definido pelas serranias calcárias a poente 
e as xistosas a nascente, pela designada “depressão 
marginal”. Na Idade do Bronze parece ter assumido 
especial destaque a margem esquerda do Alto e 
Médio Corvo, concretamente na região de Penela.

O outro, mais sinuoso e acidentado no seu troço 
terminal, trepava às serras de Ansião e Alvaiázere 
depois de ter percorrido a depressão do Rabaçal. 
Sem dúvida que, mesmo atendendo à aleatoriedade 
dos dados, o “complexo de Alvaiázere”, assim o 
podemos designar, deverá ter desempenhado papel 
capital desde logo pela densidade da informação. Os 
demais elementos sucedem-se acompanhando o 
vale do Rio de Mouros, inflectindo, no limite norte, 
em direcção a Coimbra. Da Coimbra da Idade do 
Bronze (quase) nada se conhece, já que mesmo o 
colar de ouro que lhe é atribuído, adquirido em 1903 
num antiquário, tem proveniência nebulosa 
(Armbruster e Parreira, 1993: 72-73; Vilaça, 2008: 79-80).

Tendo em conta a concentração e quantidade de 
achados, diversos investigadores têm sublinhado a 
importância da Estremadura como plataforma de 
trocas de média e longa distância na Idade do Bronze, 
particularmente no seu final. A Beira Litoral, a sul do 

20 Com as devidas reservas, já que nem o seu achado é seguro, nem conhecida a cronologia.
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Mondego, deve ser integrada nesse mesmo 
fenómeno cultural. Constituindo-se como região de 
contactos, é natural que os mesmos tenham 
trilhado, repetidamente, as mesmas rotas, algumas 
de sobrevivência milenar, como tentámos aqui 
demonstrar.

De algum modo, podemos dizer que a velha “Estrada 
Coimbrã” é tão velha quanto o povoamento das 
terras que atravessava, iluminada neste texto pelo 
“brilho” dos metais.

Agradecemos ao Dr. José Luís Madeira (FLUC) a 
colaboração no tratamento gráfico das imagens.

Coimbra, Verão de 2011
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Resumo 
Procurando responder aos objectivos enunciados 
para este colóquio, o presente texto fornece uma 
panorâmica geral da investigação arqueológica em 
curso no concelho da Lousã e dá a conhecer algumas 
das acções de divulgação e sensibilização do patri-
mónio concelhio.

Os trabalhos aqui apresentados são promovidos 
pelo sector da cultura da Câmara Municipal da 
Lousã, que tem neste projecto os objectivos de 
inventariação, investigação, valorização e divulgação 
do património arqueológico do concelho da Lousã, 
tarefa que tem vindo a desenvolver desde 2009.

Palavras-chave: Município da Lousã; carta 
arqueológica; herança cultural; investigação.

Abstract
The article gives a overview of the ongoing 
archaeologial research in Lousã and aims to give an 
insight into awareness-raising practices concerning 
the heritage of the municipality, thus meeting the 
objectives of this conference.

This research is promoted by the Department of 
Culture of Lousã Town Council which, since 2009, 
has aimed to inventory, research and disclose the 
archaeological heritage of Lousã.

Keywords: Lousã Town Council; Archaeological 
Map; Heritage; Research.

1. Introdução
O presente trabalho integra-se num conjunto de 
estudos que temos vindo a realizar no Vale do Ceira, 
em geral, e no concelho da Lousã em particular. A 
partir de 20092 , tivemos a oportunidade de realizar 
um conjunto de trabalhos,  nomeadamente 
prospecções arqueológicas no concelho da Lousã, 
desenvolvidos no âmbito do projecto “Elementos 
para a Carta Arqueológica do Concelho da Lousã” e 
integrados no Plano Nacional de Trabalhos 
Arqueológicos (PNTA).

Este projecto teve como substrato a revisão do Plano 
Director Municipal da Lousã (P.D.M.), instrumento 
de planeamento/ordenamento territorial, e foi 
ideado para ser, ao mesmo tempo, um corpus 
documental e científico, e uma ferramenta de 
trabalho. 

Devido ao facto dos trabalhos arqueológicos ainda 
estarem a decorrer, e dado que alguns materiais 
inéditos se encontram em estudo, decidimos 
apresentar apenas alguns elementos até à conclusão 
das mesmas e sua posterior publicação. 

2. Localização administrativa do concelho da 
Lousã
A vila da Lousã, sede de concelho, situa-se a 28 km a 
sudoeste de Coimbra, na margem direita do rio 
Arouce, afluente da margem esquerda do rio Ceira, 
que conflui no Mondego a 4 Km de Coimbra. 

O concelho da Lousã faz parte do distrito de Coimbra 
e da sub-região do Pinhal Interior Norte e é composto 
por seis freguesias – Lousã, Foz de Arouce, Casal de 
Ermio, Serpins, Vilarinho, Gândaras. Este concelho 
tem como limites: a Norte o concelho de Poiares, a 
Sul o concelho da Castanheira de Pêra, a Este o 
concelho de Góis e a Oeste o concelho de Miranda 
do Corvo.

Ocupa uma superfície de 13,16 Km², à qual 
corresponde, todavia, um impressionante contraste 
paisagístico.

Essa diferença paisagística manifesta-se nas grandes 
linhas estruturais que definem, há muito, a 
morfologia do território da Lousã e que, certamente, 
influenciaram a ocupação humana ao longo dos 
tempos.

3. Elementos geográficos
A bacia topográfica da Lousã, um dos alvéolos do 
rebordo norte da Cordilheira Central, é um retalho 
do triângulo definido pela serra da Lousã, pelo 
maciço Marginal e pelo rio Ceira (Alegria, 1976:187).

Novos Elementos para o estudo da Arqueologia da Lousã

Patrícia Lima1 

1 Arqueóloga. Câmara Municipal da Lousã. Mestranda em Arqueologia e Território na FLUC.
2Ano em que a autora inicia trabalho profissional na Câmara Municipal da Lousã.
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O fundo da bacia da Lousã, com cerca de 4 km 
de diâmetro, é drenado por dois cursos de água 
nascidos na serra da Lousã: o rio Arouce a oeste 
e a ribeira de Fiscal a leste (Alegria, 1976:188).

A serra da Lousã é um elemento físico 
caracterizador do concelho da Lousã. Integra-se 
na designada Cordilheira Central, a unidade 
morfo-estrutural mais antiga do continente 
(maciço hespérico). A serra é constituída por 
dois sistemas montanhosos, separados pelo 
Zêzere e alinhados segundo o rumo NE-SW. Faz 
parte do complexo xisto – grauváquico das 
Beiras e encontra-se alinhada na mesma 
direcção das serras da Estrela e de S. Pedro de 
Açor; distingue-se da primeira pela sua 
constituição geológica especial, e da segunda 
pelo vale profundo do rio Ceira. 

As colinas sedimentares que delimitam o resto 
da bacia apresentam, igualmente, certas 
diferenças entre si. A norte, nas colinas de 
arenitos encimados por um terraço do rio Ceira, 
que os actuais afluentes já entalharam 
profundamente, distinguem-se, de leste para 

oeste: o terraço «sem nome» (209 m), Chã do 
Freixo (196 m), Cabeço da Bandeira (186 m) e o 
terraço do cume, inclinado de 222 m a 178 m. A 
leste o limite é dado por colinas areníticas 
(Alegria, 1976:188).

A abordagem da orohidrografia de um território 
é indispensável na interpretação das estratégias 
de povoamento e de apropriação do espaço. 
Para este projecto em concreto, a sua análise 
constituiu uma etapa fundamental na 
planificação das metodologias. O terço superior 
do concelho é atravessado, de Este para Oeste, 
pelo rio Ceira e a sua área está quase por 
completo abrangida pela bacia deste rio. A 
orografia da zona provoca ainda uma 
multiplicidade de bacias hidrográficas mais 
elementares, consequentes das várias ribeiras 
existentes no território. 

4. Breves notas sobre o estado actual da 
investigação arqueológica no concelho da 
Lousã
O concelho da Lousã não tem despertado o 
interesse da comunidade científica ligada à 

Figura 1. Mapa da rede hidrográfica do concelho da Lousã. 
Fonte: Tiago Sousa, 2008.

Figura 2. Mapa de unidades morfológicas do concelho da 
Lousã. Fonte: Tiago Sousa, 2008.
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arqueologia. Os primeiros achados arqueológicos 
conhecidos na Lousã surgem pela mão de Álvaro 
Viana de Lemos3, personalidade ímpar na 
h i s t ó r i a  d o  c o n c e l h o .  P o s s u i d o r  d e  u m 
conhecimento profundo sobre a região, 
desenvolveu um importante papel na promoção 
da cultura de que são exemplos: a criação e 
organização do Museu Municipal (posterior-
mente designado Museu Municipal da Lousã 
Prof. Álvaro Viana de Lemos) e o desenvolvimento 
da Biblioteca Municipal, que teve pela primeira 
vez na sua direcção.  

A l g u n s  d o s  m a t e r i a i s  a r q u e o l ó g i c o s 
referenciados pelo professor encontram-se 
publicados na sua monografia4 ou descobrem-
-se em desenhos, alguns inéditos, que ora damos 
a conhecer, depositados no Arquivo Histórico da 
Câmara Municipal da Lousã. 

A consulta da imprensa local, nomeadamente nos 
jornais  “ P o v o  d a  L o u z ã”  e  “ Tr e v i m”,  t o r n a -
- s e  fundamental para nos documentarmos não só 
sobre a vida cultural dos inícios do séc. XX na Lousã, 
como também sobre os contornos da criação do 
Museu Municipal da Lousã.

O actual acervo museológico integra várias 
colecções, entre elas a de arqueologia, cujo espólio 
é de proveniência diversificada: algumas peças 
emanam da colecção do pároco Joaquim José 

Figura 3.  Desenho de materiais arqueológicos (Álvaro Viana de 
Lemos), 1940. Fonte: Arquivo Histórico da Câmara Municipal da 
Lousã (AHCML).

3Ver: Lemos, Américo V. (1990) “Contribuição para o conhecimento da personalidade de Álvaro Viana de Lemos: uma personalidade humanista” in Arunce,n.º 3/4, ed. C.M.L., pág. 19-
36; Nóvoa, António (1990) “Álvaro Viana de Lemos: um pedagogo da”educação nona” in Arunce,n.º 3/4, ed. C.M.L., pág-52-107; Silva, J.M., Costa, V.M. (1990) “Álvaro Viana de Lemos : 
um percurso versátil e inovador” in Arunce,n.º 3/4, ed. C.M.L., pág. 9-18.
4Lemos, A.V (1950) “A Lousã e o seu concelho”, ed. B.M.L./C.M.L. 

Figura 4. Desenho de uma sepultura (Álvaro Viana de Lemos), 
1921. Fonte: AHCML.
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dos Santos5 , outras advêm da colecção particular de 
Álvaro Viana de Lemos e outras até resultam de 
doações particulares6. 

Torna-se, assim, complexa a tarefa de estudo dos 
materiais e a sua consequente interpretação no 
contexto da arqueologia regional.

É precisamente um estudo sobre materiais de que 
data a última publicação de natureza arqueológica 
na Lousã7. Trata-se de um pequeno opúsculo sobre o 
estudo de oito artefactos metálicos pertencentes ao 
Museu Municipal Prof. Álvaro Viana de Lemos; com 
excepção de dois deles, que poderão ter   cronologias 
mais antigas, são peças datáveis do Bronze Final.

A investigação arqueológica realizada nesta região 
foi sempre escassa e, essencialmente, do foro acadé-
mico (ver bibliografia final) e em jeito de pequenos 
textos publicadas na revista cultural local, Arunce.

5. Projectos em curso
“Elementos para a Carta Arqueológica da Lousã” é 
um projecto apresentado pela Câmara Municipal da 
Lousã ao IGESPAR, I. P. e integra o Plano Nacional de 
Trabalhos Arqueológicos, enquadrado na categoria 
A e B do n.º1 do art. 3 do Decreto-Lei n.º 270/99, de 
15 de Julho.

Este projecto teve como ponto de partida a revisão 
do Plano Director Municipal da Lousã (P.D.M.), 
regulamento esse que estabelece as regras para 
utilização, ocupação e transformação do uso do solo 
em todo o território do concelho. 

P a r a  i r  a o  e n c o n t r o  d e  fe r r a m e n t a s  q u e 
proporcionem um melhor planeamento e 
monitorização do Património surge este projecto 
que teve como principais objectivos: clarificar 
conteúdos; simplificar procedimentos e criar novas 
metodologias operativas, tendo em vista uma maior 
eficácia do instrumento urbanístico da Lousã; 
contribuir para uma melhor qualificação da gestão 
urbana, inserindo níveis de maior exigência na 
gestão do património arqueológico; consolidar e 
reforçar a valência patrimonial e arqueológica da 
Lousã; colaborar activamente na requalificação e 

reabilitação urbana do centro histórico, com base 
nas Cartas e Recomendações Internacionais de 
Património e na Legislação Nacional do Património. 
Pretendeu, igualmente, suscitar um renovado 
interesse sobre o espaço, chamando a atenção para 
a sua importância, organização e funcionalidade, 
enquanto elemento simbólico e atractivo, do qual 
todos podem benefeciar graças ao ambiente onde a 
coerência entre o antigo e o moderno é legado às 
gerações futuras nas suas diferentes fases de 
evolução. 

Cremos ter alcançado alguns dos objectivos 
propostos, nomeadamente com a criação de um 
regulamento específico para o património 
arqueológico do concelho da Lousã, a integrar no 
novo P.D.M., e que mereceu  parecer favorável por 
parte das entidades que tutelam o Património; 
novos sítios arqueológicos identificados; projectos 
de sensibilização nas escolas para a protecção e 
salvaguarda do Património; e projectos de estudo e 
valorização de sítios arqueológicos.

Nesse sentido, são precisamente alguns exemplos 
destas acções que pretendemos, de forma breve e 
sucinta, apresentar de seguida.

O Projecto “Aprendiz de Investigador” surge no 
âmbito de uma colaboração com a Escola EB 2/3 da 
Lousã, com o objectivo de motivar os alunos para as 
Ciências Sociais e Humanas, nomeadamente para a 
Arqueologia, realizando todas as segundas-feiras 
lectivas um atelier de arqueologia com as mais 
diversas actividades, desde lavagem de materiais à 
construção de frisos cronológicos a escavações de 
sala.

Os acompanhamentos a obras têm permitido 
identificar e referenciar zonas sensíveis ao nível do 
potencial valor arqueológico, sobretudo no centro 
histórico, e com isso melhor monitorizar as 
intervenções urbanísticas, quer ao nível do subsolo, 
quer ao nível das intervenções no património 
edificado. 

O Projecto de Estudo, Escavação e Valorização da Via 
de Sacões surge no âmbito de um protocolo entre as 

5Ver: Lemos, A.V. (1953) “Notas sobre a vida do Pe. Joaquim José dos Santos: 1853-1 de Junho-1953”, ed. Tipografia Lousanense, Lousã.
6Apelo feito por Álvaro Viana de Lemos no jornal “Povo da Lousã” com o objectivo de sensibilizar a população para a criação de um museu.
7Vilaça, R., Lima, P. (2006) “A Idade do Bronze no Museu Municipal da Lousã, Prof. Álvaro Viana de Lemos” in Beira Alta, vol. LXV, n.º3/4, pág. 351-373.
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Câmaras Municipais da Lousã e de Góis, e tem como 
objectivo contribuir para o conhecimento e 
salvaguarda do património arqueológico da região. 
O sítio localiza-se a poucos metros da Portela de 
Albergaria, na estrada que liga Lousã a Góis, numa 
cumeada de serra.

O estudo possibilitará não só repensar melhor a 
importância económica das minas de ouro na região 
e suas consequências na circulação de bens e 
pessoas, mas também criar medidas de protecção e 
salvaguarda do sítio. O projecto distingue-se, 
fundamentalmente, pelo seu carácter inédito, na 
medida em que, até ao momento, não se conhece, 
pelo menos na região, qualquer projecto de estudo e 
escavação de uma via antiga, neste caso construída, 
possivelmente, durante o período de ocupação 
romana do território português na actualidade. 

O presente estado do conhecimento sobre os 
trabalhos de actividades extractivas antigas é ainda,  
salvo raras excepções, consequência de descobertas 
acidentais ocorridas no decurso de trabalhos 
industriais da segunda metade do séc. XIX e das 
primeiras décadas do séc. XX.

O vale do Ceira é um caso de particular interesse. O 
rio Ceira nasce em Fajão (Serra de S. Pedro de Açor), 
trespassa o concelho de Góis e entra no concelho da 
Lousã pelo canhão quartzito do Cabril (encaixe de 
cerca de 100 metros de profundidade, apertado com 
rápidos). Depois alarga-se, meandriza um pouco, 
mas vai-se mantendo num vale relativamente 
estreito até às proximidades de Foz de Arouce, onde 
então se integra numa paisagem mais aberta.

Apesar da escassez de dados, a zona do vale do Ceira 
parece ter sido um atractivo pelas suas 
potencialidades em termos de exploração de 
recursos, nomeadamente ouro. Já o prior da freguesia 
de Serpins, Manuel Baptista da Silva, na resposta à 
décima sétima da terceira parte do inquérito de 1758 
_ sob instância do padre oratoniano Luís Cardoso – 
refere que “(…) em todo o tempo se tirou do rio 
Ceira, e ainda no presente se tira ouro de suas areias, 
e alguas vezes com vantajosa fortuna dos que 

procuram, e hé notório que em elle há muito deste 
precioso metal, e também que hé de melhor 
quilate”8.
 
Também António Carvalho da Costa, na sua 
Corografia Portuguesa e Descrição Topográfica do 
Famoso Reino de Portugal, 1708, Tomo II, p. 32, dá-
nos conta que “(…) nas correntes do rio Ceira se acha 
bastante ouro”.

A par destas informações de carácter literário, 
outras surgem em forma de relatório9 e dizem o 
seguinte, a propósito de depósitos aluvionares dos 
rios Ceira, Alva e Celavisa: “existem jazidas 
secundárias de estanho e de ouro, com volumes 
aparentemente de certa importância, nos terraços e 
fundo dos vales dos rios Ceira e Alva e das ribeiras de 
Celavisa, Piães e Barroca do Ribeiro, as quais ainda 
não tiveram adequada investigação geológica e 
mineira” (Parra, 1984-1988, segundo, Ramos, 2007, 
pág. 191).

No concelho da Lousã, até ao momento, conhecem-
-se três “conheiras” bem conservadas e uma 
destruída.

A conheira mais importante localiza-se na freguesia 
de Vilarinho, na margem esquerda do rio Ceira, junto 
à povoação do Boque. O moroiço do Boque é a 
designação dada pelos populares ao conjunto de 
calhaus rolados localizados a cerca de 150 m da 
povoação do Boque. Trata-se de uma exploração 
aluvionar antiga, de cronologia difícil de precisar. Os 
conhos são de quartzito, apresentam uma 
configuração sensivelmente cónica, não muito 
grandes, e encontram-se individualizados. Apesar 
de não termos dados concretos para datar o sítio 
arqueológico, é de registar o aparecimento, 
segundo informações recolhidas juntos dos 
moradores da povoção de Boque de materiais 
romanos, como mós rotativas, instrumentos em 
ferro e moedas, na área envolvente à conheira, 
desconhecendo-se, contudo, o paradeiro dos 
materiais. O sítio merece um estudo rigoroso 
que permita não só a sua valorização, mas 
também a obtenção de elementos que 

8O traslado das respostas paroquiais aos inquéritos de 1756 e de 1758 atinentes ao concelho da Lousã, precedido de uma introdução, deve-se a Maria José Bigotte Chorão, Inventário 
da Lousã nos meados do séc. XVIII, Jornadas de Cultura e Turismo (…), 1988, Lousã, B.M.L/C.M.L., pp. 131-152.
9Trabalhos de prospecção, pesquisa e avaliação da região de Góis, realizados pela Direcção Geral de Geologia e Minas, entre 1984 e 1988, dirigidos por Dr. Acúrsio Parra, Eng. Adalberto 
de Carvalho e Eng. Técnico Soares de Oliveira. 
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possibilitem conhecer melhor este tipo de 
vestígios associados a actividades extractivas.

Mas se a exploração do ouro funcionou como 
um elemento importante para a estratégia de 
ocupação humana no passado nesta região, a 
exploração das pedreiras e areeiros não o foram 
menos.

A identificação das pedreiras, nos sítios da 
Lomba de Alveite, Olho Marinho e Braçal, 
todos na freguesia de Serpins, tornou-se num 
elemento importante para o estudo dos materiais 
depositados no Museu Municipal da Lousã. A 
colecção de arqueologia integra um conjunto 
significativo de materiais romanos em pedra de 
alveite10 e a identificação destas marcas de 
exploração no território poderão dar importantes 

pistas para o estudo da produção e circulação de 
bens nesta região.

No decurso dos trabalhos de prospecção 
arqueológica, recolhemos alguns materiais do 
Paleolítico que, nesta região, é praticamente 
desconhecido11. Estes materiais foram recolhidos à 
superfície no sítio do cabeço da Portela, freguesia de 
Foz de Arouce, e correspondem, sobretudo a 
machados de mão talhados em quartzito, datados 
do Paleolítico Médio. Pensamos que o estudo deste 
sítio, com rigor e método, poderá servir de 
plataforma de arranque para outras investigações 
tão necessárias a este território.

6. Notas Finais
A política de protecção, divulgação e promoção 
seguida para o património, tem estado orientada 

10Pedra de alveite corresponde à articulação de “corpos arcosareniticos, de granulometria grosseira, imaturos, esbranquiçados a rosados, localmente acastanhados ou violáceos e com 
estruturas entrecruzadas côncavas.” (Soares, Marques & Sequeira, 2007: 36).
11As poucas peças que recolhemos em prospecções foram confiadas para estudo ao Prof. Doutor João Luís Cardoso.

Figura 5 . Machado paleolítico, em quartzito, recolhido no sítio do Cabeço da Portela, freguesia de Foz de Arouce, concelho da Lousã. Fonte: Prof. 
Doutor João Luís Cardoso.
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para diversos fins, a saber: a necessidade de continuar 
e apoiar os estudos histórico-arqueológicos que se 
têm vindo a realizar no concelho, contribuindo, 
dessa forma, para revelar a região; para a utilidade 
de constituir um bom instrumento de trabalho com 
objectivos estratégicos para o desenvolvimento 
sustentado do território e para a salvaguarda do 
património; para a valorização do concelho da Lousã 
no mapa da ocupação humana pretérita; para a 
importância das prospecções arqueológicas na 
descoberta de novos sítios e sua salvaguarda; para a 
promoção da investigação de toda esta região ao 
nível da exploração de recursos, principalmente o 
ouro e estanho.

Não obstante a importância de todos estes 
contributos, é necessário continuar a indagar para 
atingirmos o principal objectivo que é o de entender 
as sociedades que por aqui passaram. 
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Resumo 
Durante a elaboração do “Estudo de Impacte Am-
biental do Parque Eólico de Vila Nova II” (Grupo ENE-
OP2) foram identificados vestígios de um tumulus 
muito afectado por um caminho e pela exploração 
florestal (pinhal). Antes do licenciamento do projec-
to eólico, as autoridades públicas determinaram a 
execução de uma intervenção arqueológica para ca-
racterizar esta estrutura.

A escavação arqueológica, constituindo a primeira 
intervenção deste tipo efectuada na Serra da Lousã 
(Cordilheira Central Portuguesa), documentou uma 
construção baixa, de geometria circular, com cerca 
de 6-7 m de diâmetro e 50 cm de altura, formada por 
uma fina (~20 cm de espessura) camada de areia 
muito fina siltosa capeada com blocos de rocha, 
maioritariamente de metagrauvaque, mas incluindo 
também quartzo leitoso. Na parte central da ma-
moa encontraram-se restos de um possível conten-
tor funerário, individual. Foram escassos os artefac-
tos obtidos em conexão com a estrutura (dormente 
de mó e fragmento cerâmico). Por luminescência 
opticamente estimulada em quartzo, obteve-se 
uma idade de 3,0-3,5 ka (II milénio a.C.; Idade do 
Bronze) para a deposição do aterro de areia muito 
fina siltosa. Caracterizaram-se também os palino-
morfos associados a este sedimento.

Faz-se retrospectiva das descobertas recentes de tu-
muli similares, em espaços culminantes da Cordi-
lheira Central Portuguesa, a sudoeste da Serra da 
Estrela.

Palavras-chave: tumulus; II milénio a.C.; datação 
por luminescência; Cordilheira Central Portuguesa.

Abstract
During the preparation of the “Environmental im-
pact assessment of the wind park of Vila Nova II” 
(Group ENEOP2) remains of a tumulus were identi-
fied. The structure was very affected by a road and 
land use (Pinus forest). Before licensing the wind 
project, the execution of an archaeological interven-

tion to characterize this structure was determined 
by the public authorities.

The archaeological excavation, the first intervention 
of this kind carried out in the Lousã hills, document-
ed a low building, with a circle geometry and about 
6-7 m in diameter, consisting of a layer of silty very 
fine sand capped with stone blocks, mostly of meta-
greywacke but also including milky quartz. In the 
central part, the remains of a possible burial indi-
vidual container were identified. Some scarce arte-
facts (a grinding stone and ceramic fragments) were 
found in connection with the structure. A quartz op-
tically stimulated luminescence age of 3.0-3.5 ka (II 
millennium B.C.; Bronze Age) was obtained from the 
silty very fine sand layer (landfill) of the tumulos. 
The palynomorphs associated with the silty very fine 
sand layer were also characterized.

A retrospective of the recent findings of tumuli in 
spaces culminating the Portuguese Central Range, in 
areas located southwest of the Serra da Estrela, is 
also provided.

Ke y w o r d s :  t u m u l u s ;  I I  m i l l e n n i u m  B .C . ; 
luminescence dating; Portuguese Central Range.

Introdução
Em 2007, no decurso da caracterização do património 
arqueológico no âmbito do “Estudo de Impacte 
Ambiental (EIA) do Parque Eólico de Vila Nova II” 
(Caninas, Henriques & Chambino, 2007), situado no 
concelho de Miranda do Corvo, foram identificadas 
diversas estruturas de interesse arqueológico. Estas 
consistem em montículos de pequenas dimensões 
(diâmetros inferiores a 10 m e alturas inferiores a 50 
cm), localizados ao longo da linha de festo de uma 
das muitas lombas que formam a Serra da Lousã, 
que se admitiu estarem relacionadas com práticas 
funerárias de cronologia pré-histórica.

A quase invisibilidade destas estruturas, devido à 
sua reduzida volumetria, só foi atenuada pela 
recente combustão da cobertura vegetal. De facto, 
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na parte da área de estudo situada a nordeste do 
vértice geodésico Relva de Tábuas (944 m), os 
montículos posicionavam-se no lado de Figueiró dos 
Vinhos em boas condições de visibilidade, por 
estarem em terrenos percorridos por fogo em data 
recente. Por outro lado, as suas boas condições de 
conservação deviam-se à inexistência de 
revolvimentos profundos do solo. A par destas 
estruturas observaram-se vestígios de sulcos 
correspondentes a vias de carroças, de utilização 
moderna mas que sugeriam um trânsito mais antigo. 

A norte da fronteira administrativa que percorre a 
cumeada, ou seja no lado correspondente ao 
concelho de Miranda do Corvo, apenas se detectou 
uma estrutura similar, circunstância que se pode 
dever à incidência destrutiva dos povoamentos 
florestais4, que se concentram naquele lado, ou a 
uma menor visibilidade devido à cobertura do solo.

Também se detectaram duas estruturas monticulares 
na parte da área de estudo do parque eólico situada 
a sudoeste, na vizinhança do Alto do Marco (Figura 
1). A fácil detecção de uma dessas estruturas deveu-
se à sua parcial destruição provocada, em data 
recente, pelo alargamento de um caminho. 

Neste trabalho damos destaque aos trabalhos 
executados neste último sítio, dado que o seu estudo 
foi proposto no EIA do Parque Eólico de Vila Nova II, 
mediante escavação arqueológica. Esta medida foi 
vertida na Declaração de Impacte Ambiental (DIA), 
com obrigatoriedade de execução em sede de 
Relatório de Conformidade Ambiental do Projecto 
de Execução (RECAPE). Os trabalhos foram 
executados por EMERITA - Empresa Portuguesa de 
Arqueologia, no âmbito do RECAPE elaborado pela 
empresa ProSistemas, SA, contratada para o efeito 
pelo dono-da-obra, ENEOP 2.

A execução desta escavação deveu-se à necessidade 
de fundamentar a aplicação de uma medida de 
minimização que consistia no desvio do caminho 
existente, no troço que se desenvolve sobre a 
ocorrência arqueológica. De facto, o projecto eólico 
pretendia reabilitar esta via com o objectivo de 
aceder aos dois aerogeradores previstos para o Alto 

do Marco e, ainda, dar passagem à respectiva 
conexão eléctrica mediante cabo enterrado.

De acordo com o critério de proximidade cartográfica, 
baptizou-se o monumento em apreço com o 
topónimo Penedinho Branco, nome que parece estar 
associado à emergência, local, de um filão de 
quartzo. Segundo testemunho do Senhor David Leal, 
residente em Souravas, o sítio tem o nome de 
Terrasteiras. Algumas centenas de metros a sudoeste 
do local do monumento ocorre o topónimo Alto do 
Marco, que está associado à materialização do limite 
inter-concelhio com monólito de pedra, peça 
epigrafada, que foi detectada na companhia do 
Senhor Presidente da Junta de Freguesia de Vila 
Nova. 

Os trabalhos de campo, depois de autorizados pelo 
IGESPAR I.P., foram executados em várias fases, 
entre Junho de 2008 e Setembro de 2009, e além dos 
signatários neles participaram os arqueólogos Luis 
Carvalho e Carlos Chaves e, pontualmente, Susana 
Rodrigues, licenciada em História, natural da 
freguesia de Vila Nova. Em momento posterior fez-
se a selagem do monumento que, desse modo, ficou 
preparado para visitação.

A Junta de Freguesia de Vila Nova proporcionou 
diversos apoios, fundamentais para o bom 
desenvolvimento dos trabalhos, nomeadamente: (a) 
na execução da limpeza da área de trabalho e do 
desvio do caminho por equipas de Sapadores 
Florestais da Freguesia de Vila Nova, formadas, em 
momentos diferentes, pelos Senhores João Pedro 
Rodrigues, Diogo Fernandes, Francisco Ricardo, João 
Coragem, João Dias, Manuel Agostinho e Ricardo 
Bento; (b) na instalação de uma cerca para 
balizamento e protecção do sítio; (c) e na selagem 
do monumento. Contou-se ainda com o apoio de 
topografia do Senhor Joaquim Coragem que 
executou a ligação da área de trabalho à rede 
geodésica.

Em áreas científicas complementares à arqueologia, 
contámos com a participação de Pedro P. Cunha 
(Dep. Ciências da Terra da Univ. Coimbra) na 
obtenção em campo e preparação laboratorial da 

4 Sobre o tema ver Caninas & Henriques (2008). Os projectos eólicos têm acrescentado valor ao conhecimento da arqueologia serrana em zonas não afectadas por povoamentos e 
(principalmente) por infraestruturas florestais (vias e aceiros).
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1
2

3

4

Figura 1. Localização do monumento: (1 e 2) assinalado com A no mapa hipsométrico de Portugal (adaptação de mapas temáticos 
disponíveis em www.guiadeportugal.pt); (3) em mapa topográfico adaptado da folha 252 da Carta Militar de Portugal; (4) em extracto 
da folha 19D Coimbra - Lousã da Carta Geológica de Portugal, edição INETI, 2005. Áreas de distribuição de tumuli na Cordilheira 
Central em território português: Serra Vermelha / Maciço de Alvélos (B); Serra da Lousã (C); Serra do Açor e Pampilhosa da Serra (D).
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amostra de areia muito fina siltosa que foi datada 
por luminescência opticamente estimulada (OSL) 
em quartzo no Nordic Laboratory for Luminescence 
Dating (Univ. Aarhus, Dinamarca) e do paleobotânico 
Manuel Vieira (Dep. Ciências da Terra da Univ. do 
Minho) na análise polínica da mesma amostra. Estes 
resultados serão objecto de uma publicação 
específica.

Para a análise de indústria lítica em quartzo e de um 
fragmento cerâmico encontrado no monumento, 
contámos com a colaboração de Maria de Jesus 
Sanches (Professora Agregada de Arqueologia, Fac. 
de Letras da Univ. Porto), de Thierry Aubry 
(arqueólogo, Parque Arqueológico do Vale do Côa) e 
de Eurico Sepúlveda (arqueólogo).

Estes trabalhos foram noticiados na imprensa 
(Ventura, 2008; SA, 2008) e tiveram inúmeros 
visitantes, entre residentes e naturais da freguesia e 
do concelho. Registou-se também a visita da 
arqueóloga Helena Moura da Extensão de Pombal 
do IGESPAR I. P.

1. Enquadramento geográfico, geomorfológico 
e geológico
A estrutura em apreço5, que se convencionou 
chamar Mamoa do Penedinho Branco, situa-se a 775 
m de altitude sobre uma das cumeadas mais 
ocidentais da Cordilheira Central Portuguesa (Figura 
1), na Serra da Lousã e junto a Vila Nova. O relevo em 
que se situa tem um andamento descendente de 
nordeste para sudoeste.

Os pontos culminantes mais próximos do sítio do 
Penedinho Branco são o vértice geodésico Relva das 
Tábuas, situado a 944 m de altitude, a menos de 3 
km de distância para nordeste do sítio, e também 
para nordeste, a cerca de 12 km de distância, o 
destacado cabeço denominado Castelo de Trevim 
onde está o marco geodésico Lousã, ponto mais 
elevado da Serra da Lousã, já acima dos 1000 m de 
altitude.

Para leste dos relevos de Vila Nova desdobram-se, de 
forma quase paralela, ramificando-se a partir do 
Trevim, para sul, outras longas cumeadas, que 

enquadram sucessivamente as bacias hidrográficas, 
drenantes de Norte para Sul, da ribeira de Alge, em 
cuja margem fica a localidade de Campelo, sede de 
freguesia de Figueiró dos Vinhos, e, mais para leste, 
a da ribeira de Pêra, que dá o nome à povoação de 
Castanheira de Pêra, sede do concelho homónimo, e 
de igual modo situada nas suas margens.
 
Para ocidente dos relevos de Vila Nova (extremo 
ocidental da Serra da Lousã), derradeira fronteira da 
Cordilheira Central, a mirar o Atlântico e área 
apropriadamente considerada um miradouro 
natural, a topografia esbate-se quase abruptamente, 
dando lugar às terras baixas, onde se instalou 
Miranda do Corvo e uma rede mais complexa de 
povoados.

A Mamoa do Penedinho Branco foi construída num 
pequeno colo, ou depressão na linha de cumeada, 
que coincide com uma portela ou selada6, um 
acidente topográfico de transposição mais fácil em 
termos de mobilidade humana. De facto, poucas 
centenas de metros a norte do sítio, encontra-se, 
hoje, um cruzamento entre a via de cumeada que 
vem desde a Catraia, na estrada entre Castanheira 
de Pêra e a Lousã, com a via que ascende ao topo da 
serra, desde as terras baixas, com passagem por Vila 
Nova, Supegal e Souravas.

O local de implantação da mamoa situa-se numa 
plataforma de sopé a norte de um cabeço, de forma 
alongada, denominado Alto do Marco, e algumas 
centenas de metros a norte da fronteira de Miranda 
do Corvo com o concelho de Penela da Beira. Cerca 
de 2 km para leste, a fronteira inter-concelhia entre 
Miranda do Corvo e Figueiró dos Vinhos passa pelos 
cimos de uma das extensas lombas acima citadas 
(Alto do Cabeço de Miranda).

A área da mamoa tem como substrato geológico 
(Figura 1) metagrauvaques dominantes e metapelitos 
da Formação de Caneiro, pertencendo ao Grupo das 
Beiras (antigamente designado por Complexo Xisto-
Grauváquico), atribuído ao Neoproterozóico (Soares 
et al., 2005, 2007). Localiza-se na auréola de 
metamorfismo de contacto com o Granito de Vila 
Nova e os metassedimentos apresentam-se 
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5 Tem o número de registo (CNS) 31501 na base de dados de sítios arqueológicos do IGESPAR I. P. 
6 Selada é termo comum nas serras da Cordilheira Central.
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atravessados por filonetes e filões de quartzo leitoso. 
Segundo informante local, o caminho que passa no 
local da mamoa é antigo e corresponde à antiga 
Estrada do Sal (que ligava para noroeste até às 
salinas na foz do rio Mondego).

Aquando da sua identificação, em 2007 (Figura 2. C), 
o monumento foi caracterizado como sendo uma 
concentração sub-circular de pequenos blocos de 
xisto e quartzo leitoso, correspondentes à base de 
uma estrutura tumular amputada pela instalação de 
um estradão, com recurso a maquinaria pesada, 
operação que eliminou a parte superior do montículo. 

No caminho, na parte central do empedrado, 
observou-se um pequeno abatimento isento de 
materiais líticos (metagrauvaque/xisto ou quartzo) 
que se admitiu corresponder ao contentor funerário. 
Também foi  admit ido que uma parcela 
correspondente à zona ocidental da estrutura se 
conservaria para lá do talude do caminho. O que 
restava, no meio do caminho, parecia corresponder 
ao embasamento do monumento. Naquela data, o 
terreno confinante com os vestígios mencionados, 
no lado oeste do caminho, continha vegetação 
rasteira e a sobrelevação correspondente ao suposto 
montículo era quase imperceptível. 

2. Intervenção arqueológica e resultados obtidos 

2.1. Campanha arqueológica 
Executado o registo fotográfico preliminar e a 
limpeza do terreno, com remoção da cobertura 
vegetal, implantou-se uma área de trabalho (AT), de 
formato quadrangular e 20 m de lado, com um dos 
eixos ortogonais sensivelmente orientado na 
direcção norte-sul. Fez-se coincidir este eixo com 
uma lomba de terra e pedras existente no bordo 
ocidental do caminho e que resultara do nivelamento 
deste por maquinaria pesada (Figura 2. E). Deste 
modo, os dois quadrantes orientais (nordeste e 
sudeste) ficaram a abranger a parte do monumento 
que fora removida, em cerca de metade do seu 
perímetro, pela abertura do caminho.

A AT, na qual se fez uma topografia detalhada 
(F igura 3) ,  f icou centrada no ponto que 

percepcionámos como centro geométrico do 
montículo. Na parte central da AT definiu-se uma 
área de escavação (AE), também de formato 
quadrangular e 8 m de lado, repartida por quatro 
quadrantes, a qual, em momento posterior, foi 
expandida 1 m na direcção leste e 1 m na direcção sul, 
tendo atingido uma superfície com 81 m2. O ponto 
de referência altimétrico (Z0), situado no centro da 
AT, ficou ligado à rede geodésica com as seguintes 
coordenadas7: M = -14221,241 Este; P = 40867,592 
Norte; Z = 775,355 m.

Atendendo ao estado de preservação e à falta de 
visibilidade do montículo, optou-se por escavar em 
área, por decapagens sucessivas, nos quatro 
quadrantes, mantendo apenas duas estreitas 
banquetas ortogonais nos limites centrais do 
quadrante noroeste. O centro da AE foi estabelecido 
no ponto que nos parecia  corresponder, 
aproximadamente, ao centro do contentor funerário, 
e do montículo, o qual estaria no limite do caminho, 
e por este afectado, embora não fosse possível 
estabelecer com segurança o seu contorno, 
dimensões e demais características. 

Em complemento das decapagens, estabeleceu-se 
uma sondagem de controlo no limite do quadrante 
nordeste em O6 (Figura 4). Esta quadrícula foi 
escavada até ao substrato geológico, o qual foi 
detectado a pequena profundidade, a cerca de 30 
cm abaixo da superfície. No decurso da intervenção 
arqueológica abriu-se uma sanja radial, entre as 
quadrículas J10 e J14, para a caracterização da 
estrutura vertical do montículo.

A topografia da AT evidenciou a irregularidade do 
terreno, resultante das perturbações induzidas pelo 
povoamento florestal e pelo melhoramento da rede 
viária. O plantio de pinhal foi antecedido pelo rasgo de 
valas, que se verificou terem sofrido desvios devido, 
certamente, à resistência do empedrado, e pela 
abertura de covas para colocação de pinheiros. A 
observação da Figura 3 revela que é no quadrante 
sudoeste que a distribuição das curvas de nível se 
aproxima melhor de uma configuração monticular, 
sector onde a observação local também indicava que 
tal estrutura, antiga, poderia estar melhor conservada. 

7 Estas coordenadas foram obtidas com GPS a partir do vértice geodésico Relva de Tábuas (erro de 0,050 m + 1 ppm nas coordenadas horizontais e de 0,050 m + 2 ppm na coordenada 
vertical).
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Figura 2. Imagens de enquadramento do sítio arqueológico (A e B) e aspecto do sítio aquando da descoberta (C), no início dos 
trabalhos (D) e após limpeza do terreno numa área de 400m2 (E).

A. Vista do sítio a partir da zona do vg Relva das Tábuas.

C. Vista, de Sul para Norte, do empedrado detectado no meio 
do caminho em 2007.

E. Vista do caminho e lado ocidental da área de trabalho após 
remoção de vegetação. Observa-se a lomba de terra provocada 
pela abertura do caminho.

B. Sítio em portela subjacente ao Alto do Marco (ao fundo).

D. Vista do sítio em 2008, no início da intervenção arqueológica.

 F. Equipa de sapadores florestais de Vila Nova.
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Figura 3. Topografia da AT com uma equidistância das curvas de nível de 5 cm. Indicam-se os eixos ortogonais 
que delimitam os quadrantes da AT (denominados, noroeste, nordeste, sudoeste e sudeste) e o contorno 
final da AE (quadrado azul). As cotas, em centímetros, são referidas ao ponto Z0.

Os trabalhos de escavação iniciaram-se nos 
quadrantes orientais, nordeste e sudeste, e, embora 
o alcance desta acção estivesse limitada pela 
instalação do caminho, em consequência da 
remoção da maior parte do volume do montículo e 
da compactação dos materiais sobrantes, revelou 
uma mancha, relativamente regular, de clastos de 
diversas litologias e dimensões, formando uma 
pendente ascendente em direcção ao talude que 
acompanha o limite oeste do caminho. Não se 
obtiveram indícios da posição do contentor 
funerário.

Esta primeira decapagem prosseguiu nos quadrantes 
ocidentais, noroeste e sudoeste, e evidenciou uma 
acumulação de clastos, concentrados nos cantos 
confinantes com o centro da AE, característica bem 
patente na Figura 5 (C e D). Apesar dos danos 
provocados na estrutura, com consequências 
evidentes numa mais difícil percepção da construção 
original, a observação desta fase de decapagem 
permitiu identificar uma regularidade de 
c o n f i g u r a ç ã o  s u b - c i r c u l a r  n a  d i s t r i b u i ç ã o 
planimétrica dos clastos. Nesta primeira fase de 
decapagem da totalidade da AE, continuou a não se 
evidenciar o contentor funerário. 
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Figura 4. Planta do monumento, em fase intermédia dos trabalhos, com delimitação das fases de trabalho, sequenciais: 1 (superfície), 2 
(após primeira decapagem), 3 (após segunda decapagem) e 4 (sondagem de controlo).
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Figura 5. Vários momentos da escavação arqueológica.

A. Quadrantes orientais observados de Sul para Norte após a 
primeira decapagem.

C. Quadrante sudoeste, observado de sudoeste, após a primeira 
decapagem.

E. Primeira fase de decapagem da sanja, 
observada da per ifer ia  para o  centro do 
montículo.

B. Vista geral da AE, tomada de Norte para Sul, após a 
primeira decapagem

D. Quadrante noroeste, observado de noroeste, após a 
primeira decapagem.

F.  Segunda fase de decapagem da sanja, 
observada da per ifer ia  para o  centro do 
montículo.
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Optou-se, seguidamente, por aprofundar a remoção 
de terra e a delimitação dos clastos em toda a 
superfície do quadrante sudoeste, incluindo uma 
melhor definição do limite do montículo, e por 
desmontar a estrutura em profundidade, ao longo 
de uma sanja radial que se estabeleceu nesse 
quadrante, abrangendo as quadrículas J11, J12, J13 e 
J14. Estas acções visaram caracterizar a estruturação 
do montículo e detectar, ainda que marginalmente, 
a posição do contentor.

Constatou-se que a estrutura lítica se adensa em 
profundidade, com um maior número de clastos, 
melhor engrenados entre si. Esta sub-estrutura 
(Figura 4) é composta maioritariamente por 
metagrauvaques, ocorrendo em dimensões variadas 
(seixos, calhaus e blocos, segundo a escala de 
Wentworth), formando um conjunto razoavelmente 
calibrado. Além destes elementos, o montículo foi 
construído com terra (areia muito fina siltosa), com 
pequenos clastos de quartzo leitoso e de outras 
litologias (xisto mosqueado, granito, aplito, 
corneana e quartzito), distribuídos por toda a área 
intervencionada.

O aprofundamento da escavação pôs em evidência 
na parte central do monumento, nas quadrículas J11 
e J10, diversos blocos de metagrauvaque, de maiores 
dimensões e de configuração poliédrica, que podiam 
indicar a contrafortagem ou o limite do contentor 
funerário. Não tinham aparência ortostática 
(configuração alongada)  e  também não 
configuravam restos de um anel interno de 
contenção tumular uma vez que estavam em posição 
excessivamente central. O aprofundamento da 
escavação nas quadrículas centrais envolventes de 
J10, nos quadrantes orientais, visou reconhecer a 
distribuição destes blocos, tendo-se verificado que a 
sua posição e concentração era compatível com a 
materialização do contentor funerário (Figura 6. D). 
No decurso da escavação da sanja fez-se a remoção 
destes elementos mas não se identificaram outros 
dados, artefactuais ou orgânicos (cinzas), 
confirmativos daquela hipótese. Estes elementos 
sofreram deslocamentos devido à passagem da 
maquinaria pesada e, muito antes disso, podem ter 
colapsado em consequência de profanação do 
túmulo.

A escavação nos quadrantes ocidentais, e em 
particular na sanja, proporcionou vários resultados 
de interesse. A decapagem em área aflorou um nível 
mais compacto (com granulometria de areia muito 
fina siltosa) que parecia suportar a estrutura pétrea 
posta à vista, a qual, desse modo, estaria em posição 
compatível com uma couraça superficial (Figura 7. 
Corte). 

Por outro lado, a escavação em profundidade 
permitiu estimar a distribuição radial do nível de 
areia muito fina siltosa e verificar que atingia a base 
do monumento, no contacto com o substrato 
geológico, na maior parte das quadrículas escavadas. 
Também se constatou que aumentava de espessura 
da periferia para o centro, formando um aterro 
monticular, que supomos envolveria um vazio 
central. Na base desta unidade estratigráfica 
identificou-se, sobretudo em J11, na envolvente do 
suposto contentor, um leito de calhaus de 
metagrauvaque, moderadamente calibrados.

Em resultado da escavação da sanja, verificou-se que 
a estrutura pétrea se distribuía desde o centro até à 
transição entre as quadrículas J12 e J13, posição onde 
tais elementos se adensavam e afundavam 
ligeiramente, sugerindo a posição de um anel de 
contenção do montículo. No lado exterior desta 
sub-estrutura, detectou-se um pequeno fragmento 
de cerâmica pré-histórica (Figura 4 e 8, nº 2).

O final da escavação deste sector revelou muito 
claramente os limites inferiores de seis valas, abertas 
por maquinaria para o plantio de pinheiros, com um 
compasso de cerca de 1 m8. Uma dessas valas subjaz 
à concentração de blocos que interpretámos como 
tendo formado o contentor funerário. Ao dano 
resultante da abertura das valas acresce a 
compactação ou pressão exercida pela máquina 
sobre o montículo nas seis passagens documentadas.

A conjugação de várias características estruturais, 
nomeadamente, (a) a distribuição de clastos em 
área, bem evidenciada no quadrante sudoeste, (b) o 
possível anel de contenção exterior, seccionado pela 
escavação da sanja, (c) a configuração do nível de 
areia muito fina siltosa (depositado aquando da 
construção do monumento), (d) a distribuição 
periférica de xisto mosqueado e (e) a distribuição 
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8 Em J12 observam-se duas valas muito próximas. Uma delas pode ter resultado de alguma tentativa de substituir a outra vala.
9 Refiram-se a título de exemplo os casos do menir com tumulus do Padrão 9 (Gomes, 2007) ou do tumulus de Vale de Mós 1, sítio documentado na Cordilheira Central a sul do rio 
Zêzere (Caninas et al., 2011) e em contexto fisiográfico comparável com o Penedinho Branco.

volumétrica do montículo, permitem estimar que a 
estrutura original teria configuração circular e um 
diâmetro de 6-7 m.

No decurso da escavação arqueológica foram 
recolhidos alguns artefactos cerâmicos e líticos, 
com interesse arqueológico (Figuras 8 e 9). No 
exterior do montículo, na quadrícula F13, em nível 
superficial, foi recolhido um pequeníssimo 
fragmento de taça, de pasta bem depurada (cor 5YR 
5/6 – yellowish red, seg. Munsell Soil Color Charts, 
2000), f a b r i c a d a  a  t o r n o ,  c o m  b o r d o 
ligeiramente extrovertido. A exiguidade da peça 
limita-nos o conhecimento acerca do seu contexto 
mas, a avaliar pela pasta, admite-se que possa datar 
da Idade do Ferro. Um outro pequeno fragmento de 
bordo (simples) de recipiente, de forma 
indeterminada, de fabrico manual (cor 5YR 3/3 – 
dark reddish brown, seg. Munsell Soil Color Charts, 
2000) e feição pré-histórica, foi identificado em J13, 
no lado externo da estrutura de contenção 
mencionada. Este fragmento, ao contrário do 
elemento anterior, está em conexão com a estrutura 
arqueológica e em posição que não terá sofrido 
mobilização significativa ao longo do tempo. 

Merece atenção a ocorrência de indústria lítica em 
quartzo, maioritariamente leitoso, consistindo em 
pequenas lascas e restos de talhe, embora a sua 
presença se relacione de modo menos evidente com 
a construção da mamoa. De facto, enquanto as 
peças nº 3 e 4 (Figura 8) apareceram em níveis 
superf ic ia is ,  no exter ior  no montículo, 
respectivamente em O11 e L14, as peças nº 5 (M10), 6 
(L10) e 7 (l10) já foram recolhidas em espaço interno 
do monumento, embaladas com a estrutura pétrea 
mas numa zona perturbada pela construção do 
caminho. Estas peças, de feição pré-histórica, não 
permitem uma atribuição cronológica mais precisa. 
A sua presença pode ter resultado do carreamento 
de sedimentos para o capeamento da mamoa, 
aquando da sua construção, admitindo-se que 
seriam provenientes de um nível arqueológico local, 
indicando uma ocupação mais antiga.

Finalmente, em M10, na zona do talude do caminho, 
também foi identificado um pequeno dormente de 

mó manual (Figuras 6. C e 9), em metagrauvaque, 
com superfície ligeiramente côncava, e vestígios de 
avivamento. 

A incorporação de fragmentos cerâmicos e de 
elementos de pedra afeiçoada na construção de 
monumentos funerários e monumentos rituais da 
Pré-História Recente é recorrente e matéria 
abundantemente referida e discutida na bibliografia 
arqueológica9. Caso muito expressivo é o da presença 
de indústria lítica, predominantemente lamelar, 
atribuível ao Neolítico Antigo ou Antigo 
Evolucionado, e cerâmica (Ventura, 1999), nas terras 
de enchimento da mamoa da Orca 2 de Ameal, 
sepultura cuja construção é atribuída ao Neolítico 
Médio. Estes materiais de enchimento provinham de 
um nível de habitat, cronologicamente anterior 
existente nas imediações da sepultura. 

Na parte central do monumento do Penedinho 
Branco não se identificaram vestígios compatíveis 
com ritual funerário, faltando-nos dados tipológicos 
que permitam uma aproximação ao tempo desta 
construção. Caso se tratasse de sepultura individual 
tardia, e por isso mais exígua em materiais, tal 
ausência poderia explicar-se pelo saque total das 
poucas peças que ali pudessem ter sido colocadas.
 
2.2. Caracterização sedimentológica e datação 
do nível de areia muito fina siltosa da mamoa
A falta de matéria orgânica contemporânea do 
monumento impediu a utilização da datação por 
radiocarbono. Contudo, a existência de um nível 
de areia muito fina siltosa castanho escuro, 
justificou a tentativa de datar por OSL (optically 
st imulated l u m i n e s c e n c e )  o  m o m e n t o 
correspondente à deposição deste nível, durante 
a construção da mamoa. Este nível é constituído 
por  sedimentos superf ic ia is  que foram, 
provavelmente, recolhidos das imediações do 
monumento e que tiveram suficiente exposição à 
luz solar. A amostra (Figura 6 F) para datação foi 
medida no Nordic Laboratory for Luminescence 
Dating (DK) e forneceu uma idade de 3,0-3,5 ka (II 
milénio a.C.)  para a  deposição do aterro de 
areia muito fina siltosa. No Laboratório de  
Sedimentologia da Universidade Coimbra, 
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Figura 6. Outros momentos da escavação arqueológica.

 A. Vista geral de NE para SO no final dos trabalhos B. Vista do quadrante sudoeste tirada de sul

D. Perspectiva do contentor funerário.

F. Posição da colheita de amostra para datação por OSL 
e identificação de palinomorfos.

H. Aspecto final após capeamento com pedra local e 
balizamento com cerca de madeira.

C. Local de achado de dormente de mó manual.

 E. Vista da sanja e contentor tirada de leste.

 G. Selagem do monumento com gravilha sobre geotêxtil.
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Figura 7. Planta do monumento, em fase final dos trabalhos, com delimitação das fases de trabalho, sequenciais: 1 (superfície), 2 
(após primeira decapagem), 3 (após segunda decapagem), 4 (sondagem de controlo) e 5 (sanja). Corte setentrional obtido no final da 
escavação da sanja.
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Figura 8. Artefactos de interesse arqueológico: 1 (fragmento de bordo de taça de fabrico a torno, com bordo ligeiramente extrovertido), 
2 (fragmento de bordo de recipiente de forma indeterminada, de fabrico manual e bordo simples), 3 (lasca retocada, quartzo leitoso), 
4 (lasca de dorso, alongada, quartzo leitoso), 5 (resto de talhe, quartzo), 6 (possível lasca retocada, quartzo rosa) e 7 (lasca retocada, 
quartzo leitoso).
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Figura 9. Dormente de mó manual em metagrauvaque.

Figura 10. Análise granulométrica do sedimento da camada fina de aterro da mamoa. Predomina uma sub-população de 
areia muito fina siltosa, mas misturada antropicamente com grãos de dimensão inferior e superior (aterro). 
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verificou-se que este sedimento possui uma 
composição mineralógica com predomínio de 
g r ã o s  d e  q u a r t z o  e  m i c a s ;  a  a n á l i s e 
granulométrica, permitiu caracterizar que 
apresenta uma dimensão média de areia muito 
fina (Figura 10). Predomina uma sub-população de 
a r e i a  m u i t o  f i n a  s i l t o s a ,  m a s  m i s t u r a d a 
antropicamente com grãos de dimensão inferior e 
superior (aterro). As suas características texturais 
e a idade são compatíveis com uma interpretação 
de se tratar de sedimento resultante da 
desagregação do substrato de metagrauvaques, 
seguido de dinâmica eólica. Deve ter ocorrido 
durante uma fase de clima temperado frio e seco, 
coeva com o “Período frio 1” datado de 1000 a 250 
cal. a.C. (Sánchez Goñi, 2006) e com as condições 
climáticas frias durante o 1º milénio antes de 
Cristo (nomeadamente, 900 a 300 anos a.C.) 
documentadas no nordeste de Espanha (Gutiérrez-
Elorza & Peña-Monné, 1998), ou com o clássico 
período climático Sub-Boreal (temperado frio e 
seco; 5 a 2 ka).

2.3. Estudo dos palinomorfos do nível de areia 
muito fina siltosa
O estudo palinológico permitiu identificar três 
formas de esporos e quinze de pólenes (Figura 11). Os 
esporos são raros, mas representam o grupo das 
Bryophyta (Sphagnum), que são abundantes em 
zonas de humidade elevada; e Pterydophyta com 
Osmunda e Pteris,  ambas com distribuicão 
cosmopolita (fetos vulgares). A representar as 
Gimnospérmicas foi unicamente identificado o 
género Pinus em baixa quantidade. 

A fracção dominante do espectro polínico é 
dominada por pólenes de angiospérmicas. A 
vegetação arbórea é mais diversificada mas em 
menor abundância numérica que a vegetação 
herbácea. O domínio de vegetação herbácea indica 
que na área a existir uma floresta de clima 
temperado, ela seria pouco densa.

A vegetação arbórea está representada por Quercus, 
Alnus, Oleaceae, Betula, Ulmus, Salix, Acer, cf. 
Juglans, todas plantas características de clima 
essencialmente temperado. A frequente presença 
de Alnus e Salix pode indicar que nas proximidades 
existiria uma linha de água, já que estas árvores são 

típicas da vegetação ripícola. Esta indicação é 
compatível com a presença (actual) de linhas de 
água (Figura 1. 3) com densa vegetação ripícola tanto 
a noroeste (Couvada) como a leste do Penedinho 
Branco (vale das Ferrarias).

A componente herbácea representa cerca de 85% 
do total de palinomorfos, as Ericaceae (onde se 
incluem as urzes ou medronhos) dominam com mais 
de 50%, com abundante representação de 
Asteraceae (incluindo Lactuceae – dente de leão, por 
exemplo), Cistaceae, Caryophyllaceae e raras 
Poaceae.

2.4. Conservação, valorização e divulgação 
da estrutura arqueológica
De modo a garantir a conservação da estrutura 
arqueológica, enquanto reserva de investigação, e 
ao mesmo tempo contribuir para a valorização do 
sítio, na óptica do usufruto público, fez-se a selagem 
do monumento e um restauro volumétrico. Tal 
operação incluiu a cobertura da estrutura exposta 
no final da escavação arqueológica, com geotêxtil, 
abrangendo um perímetro ligeiramente superior ao 
espaço ocupado pela construção original. Sobre 
aquele material têxtil colocou-se gravilha de calcário 
de modo a reconstituir uma calote de esfera que 
simulasse o montículo funerário (Figura 6. G). Sobre 
este enchimento fez-se um capeamento com blocos 
e calhaus de metagrauvaque e quartzo leitoso 
(Figura 6.H), colectados na envolvente, imitando 
deste modo o que seria a couraça original do 
monumento. A Junta de Freguesia de Vila Nova 
completou este melhoramento instalando uma 
cerca de madeira que serve como balizamento do 
monumento (Figura 6. H). A pedido desta entidade, 
elaborou-se um painel explicativo do monumento.

A opção tomada no sentido de não se executar a 
escavação integral do mamoa permite manter uma 
reserva de investigação e, ao mesmo tempo, 
sustentar um processo de memória sobre um sítio 
antigo numa região ainda mal conhecida do ponto 
de vista arqueológico (Rodrigues, 2006; Vilaça & 
Lima, 2006).

3. Discussão
Os trabalhos de escavação arqueológica executados 
no Penedinho Branco revelaram uma construção 
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10 Talvez por colapso antigo, associado a profanação, e, mais recentemente, devido à abertura de uma vala para plantio de pinheiros.

Figura 11. Distribuição dos palinomorfos encontrados no nível de areia muito fina siltosa da mamoa, 
obtida por contagem absoluta numa lâmina.

monticular, de geometria circular e pequena 
dimensão, construída de forma padronizada e, 
diríamos, ritualizada, com recurso a materiais líticos, 
que se supõe serem de origem local. Na sua metade 
oriental, o montículo encontrava-se reduzido aos 
níveis inferiores da estrutura devido à construção de 
um estradão. Na metade ocidental, e principalmente 
no quadrante sudoeste, a estrutura monticular 
estava melhor conservada, conforme documentado 
nestes trabalhos.

A perenidade e a resistência desta construção foram 
conferidas pelo recurso exaustivo a elementos 
líticos, predominantemente metagrauvaques, de 
dimensões muito variadas. Os de quartzo leitoso, 
material de uso comum em sepulturas pré-
históricas, ocorrem em menor quantidade e menores 
dimensões, apesar de existirem disponibilidades 

locais sob a forma de filão, evidenciadas na 
toponímia (Penedinho Branco). A sub-estrutura 
lítica assentava sobre uma camada de areia muito 
fina siltosa formando aterro ascendente, desde a 
periferia até ao centro do monumento. A abertura 
de uma sanja radial revelou o que parece ser uma 
sub-estrutura de contenção periférica. No centro do 
montículo, onde se posicionam habitualmente os 
contentores funerários, identificou-se uma 
concentração, desorganizada10, de blocos de 
metagrauvaque, mais volumosos do que a maioria 
dos restantes clastos de idêntica natureza, que 
relacionamos com espaço destinado à deposição de 
restos humanos e/ou artefactos, vestígios que, 
contudo, não estavam presentes.

A mamoa acima caracterizada é uma estrutura de 
pequenas dimensões, com 6-7 m de diâmetro e uma 
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altura que actualmente é inferior a 50 cm11, sugerindo 
tratar-se de sepultura individual. Estruturas com 
estas características têm sido atribuídas a diferentes 
momentos da Idade do Bronze, em diferentes áreas 
da Península Ibérica, com destaque para 
monumentos conhecidos em topografias elevadas e 
em contextos regionais próximos, nomeadamente 
nas regiões de Aveiro e Viseu (Cruz et al., 1998a, 
1998b; Cruz & Vilaça, 1999; Silva, 1997). O uso 
funerário12 não está inequivocamente provado. 
Contudo, a estrutura em apreço oferece 
características que, pela sua relativa complexidade e 
padronização, a equiparam, como atrás referimos, a 
diversos tipos de sepulturas, sob montículo artificial, 
da Pré-História Recente da Península Ibérica. 

A datação arqueométrica que se obteve (OSL em 
grãos de quartzo) para datar o momento da 
construção deste montículo, aponta a segunda 
metade do II milénio a.C. Os escassos artefactos 
arqueológicos identif icados não permitem 
corroborar esta temporalidade, embora indiquem 
um contexto pré-histórico, estando dois deles 
conectados directamente com a construção, casos 
do elemento de moagem e do fragmento cerâmico 
(Figuras 8.2 e 9).

Nas proximidades do Penedinho Branco (Caninas, 
Henriques & Chambino, 2007) foram identificados 
vestígios de um outro pequeno montículo 
(Penedinho Branco 2). E noutros dois locais da linha 
de festo da Serra, entre o v.g. Relva das Tábuas e o 
Outeiro das Eiras, identificaram-se outros conjuntos 
de pequenos tumuli. Um destes conjuntos13  situa-
se, tal como os monumentos do Penedinho Branco, 
sobre uma ampla portela, na qual se cruzam 
caminhos de encosta, como o que dá acesso a 
Gondramaz, com a actual via de cumeada, que é 
acompanhada por sulcos de antigos caminhos. Há 
vestígios de um outro montículo noutra portela, no 
Viso do Esporão (Monteiro & Caninas, 2011). 
No perfil topográfico que se apresenta na Figura 12, 

onde projectámos a posição dos sítios referidos 
(exceptuando o do Viso do Esporão), é possível 
contrastar a posição daqueles monumentos com 
pontos topográficos de primeira importância em 
termos de mobilidade, as portelas14, além de outro 
aspecto já referido, ou seja, a contiguidade com 
caminho antigo que percorre a linha de cumeada (o 
provável Caminho do Sal). A recorrente proximidade 
entre tumuli e vias muito antigas já fora evidenciada 
no território vizinho do maciço de Alvélos (Caninas 
et al., 2004a, 2008a e b).

A correlação espacial de mamoas com vias antigas15, 
históricas, ou com zonas óptimas em termos de 
mobilidade (linhas de cumeada, portelas, 
encruzilhadas) tem sido muito debatida na Galiza, 
t i rando part ido da existência  de grandes 
concentrações de monumentos deste tipo (Criado 
Boado, Fábregas Valcarce & Vaquero Lastres, 
1990/91) ,  que conferem maior  evidência  e 
representatividade estatística a tais correlações. 
Uma das hipóteses avançadas, embora com reservas, 
para explicar esta convergência, é a existência de 
caminhos pré-históricos, ditos megalíticos, em 
relação à implantação das mamoas (Bello Diéguez, 
Criado Boado & Vázquez Varela, 1987; Gómez Vila, 
2005).

É relevante o estabelecimento de análises 
comparativas com espaços fisiográficos semelhantes 
aos da Cordilheira Central. Mas, para conhecer 
melhor este fenómeno a nível regional é forçoso 
aprofundar a análise endótica desta realidade e, até 
lá, garantir a salvaguarda dos poucos exemplares 
conhecidos ou que sobreviveram às profundas 
alterações que o fomento florestal provocou nestes 
territórios serranos. Citam-se, contudo, alguns 
casos comparáveis com o Penedinho Branco. 

Os tumuli da Casinha Derribada, no sítio do Monte 
Branco ou Penedos Brancos, formam a necrópole 
pré-histórica (de cinco unidades) mais elevada do 
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11 Dois factores opostos terão influído na deformação do volume do montículo, ao longo do seu tempo de vida, e em particular na alteração da sua altura: após a construção do 
montículo, a sedimentação e o abatimento potenciados pela posição topográfica e pela forte dinâmica biótica desta área; a compactação provocada pela instalação do povoamento 
florestal e da passagem da maquinaria pesada.
12Sobre formas idênticas e que escondem funções diversas veja-se Moraza, Moro & Mujika (2003) e Moraza & Mujika (2005).
13 Nas proximidades registe-se o sugestivo topónimo Moita (Lomba da) que temos vindo a relacionar com o termo “mota”.
14 Em área de estudo situada na Baixa Limia galega (Eguileta Franco, 1999: 259) foi constatado que 30% das mamoas se situam em portelas e 75% sobre linhas de festo  (incluindo as 
portelas).
15Caso paradigmático é o das 87 mamoas que se alinham em ambos os lados do Caminho Real que percorre a Serra de Faladoira, ao longo de cerca de 40 km, entre 100 m e 600 m de 
altitude (Rodríguez Casal, 1990). Nas cabeceiras do rio Minho também foi evidenciada a concentração de monumentos em zonas de trânsito transversal, ou seja, de transposição entre 
bacias hidrográficas (Criado Boado, Fábregas Valcarce & Vaquero Lastres, 1990/91), como aqui.
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Figura 12. Perfil topográfico da Serra de Vila Nova onde se assinala a posição de diversos tumuli identificados ao longo da linha 
de cumeada (edição de ProSistemas SA). Os dois montículos do Penedinho Branco estão assinalados no lado esquerdo da figura. 

concelho de Viseu (Cruz et al., 1998a), acima dos 650 
m de altitude. Caracterizam-se por variabilidade 
volumétrica (os diâmetros dos montículos variam 
entre 13 m e 4 m e as suas alturas entre 1 m e 0,15 m) 
e de tipologia de contentores (fossa ou cista) mas 
têm em comum a forma monticular, circular. Foram 
construídos com pedras ou com terra e pedras, com 
destaque para o quartzo leitoso e o micaxisto. 

O monumento 3 (Cruz et al., 1998a: 22-25), um 
tumulus de terra e pedras, de 4 m de diâmetro, tem 
uma estrutura de contenção periférica com blocos 
de maiores dimensões, em quartzo, e continha uma 

fossa, onde estavam depositados quatro vasos, 
estando coberta por laje insculturada. As datas de 
C14, de amostras sobrejacentes à referida laje, 
indicam utilização entre o final do Bronze Médio e o 
início do Bronze Final (do séc. XIV ao séc. XII a. C.). 

Mais interessante, pela maior analogia com o 
Penedinho Branco, é o monumento 4 (Cruz et al., 
1998a: 26-27), um montículo com 5 m de diâmetro e 
0,35 m de altura, constituído por núcleo de “terras 
castanho-amareladas, muito finas e compactas” 
coberto por blocos de quartzo e micaxisto, com anel 
de contenção periférica pouco evidente. O contentor 
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consistia em fossa (0,45 m x 0,32 m e 01,5 m de 
profundidade) e estava delimitado por circuito de 
pedras formando estrutura sub-circular, com c. 0,70 
m de diâmetro. A fossa estava apenas ocupada por 
“terras negras, carbonosas” sobre as quais se 
sobrepunha o nível de terras castanho-amareladas 
do interior do tumulus.

No caso da extraordinária necrópole da Senhora da 
Ouvida, situada já na Serra de Montemuro, a mais de 
800 m de altitude, e aparentemente em torno de 
uma antiga via, foram contabilizados 25 montículos, 
com igual variabilidade volumétrica (os diâmetros 
variam entre 16 m e 5 m e as alturas entre 0,80 m e 
0,50 m). Cinco dos seis monumentos (com códigos 
nº 7, 9, 10, 11, 12) estudados em 1995 (Cruz & Vilaça, 
1999), melhor conservados, são cairns construídos 
com granito e quartzo e têm estruturas de contenção 
periférica bem definidas. As amostras datadas por 
C14 indicam uma vigência desta necrópole no final 
do Bronze Médio e durante o Bronze Final (dos séc. 
XIV ao séc. IX a. C.).

Ao contrário do conjunto anterior, neste não existem 
contentores em forma de fossa ou em forma de 
cista. Em alguns destes monumentos foram 
identificadas estruturas “feitas com blocos e lajes de 
maiores dimensões, que definiam um espaço 
central” (Cruz & Vilaça, 1999: 154), tal como supomos 
ter acontecido no Penedinho Branco.

Nos monumentos escavados não foi encontrado 
outro espólio para além de uma lamela, em sílex, na 
periferia do monumento 9. Os investigadores 
admitem que “estes cairns terão sido utilizados para 
guardar resíduos, eventualmente de incinerações 
ocorridas em pira crematória das imediações; estes 
seriam depositados nos receptáculos centrais, neste 
caso definidos por singelas lajes e blocos” (Cruz & 
Vilaça, 1999: 155).

Já no caso do tumulus 2 da Serra da Muna (Viseu), 
situado em cumeada, a 634 m de altitude, foi 
verificado que o cairn, com 5 m de diâmetro e 0,30 m 
de altura, constituído por blocos de granito e 
micaxisto, foi construído sobre uma fogueira de 
grande amplitude (Cruz et al., 1998b), cujos resíduos 

eram acompanhados por fragmentos de recipientes 
cerâmicos16. Estes vestígios podem indicar uma 
cremação que foi selada com o montículo. As datas 
de radiocarbono obtidas de amostras ali colhidas 
apontam para o Bronze Antigo (2200/1800 a.C.). No 
vizinho monumento 1, que tem estrutura idêntica ao 
anterior, foi identificada fossa central, alongada, 
sem espólio, mas também com indícios de fogo, e 
seis dormentes de mós manuais no cairn. 

Para explicar a raridade, e até a ausência em alguns 
conjuntos de tumuli, de artefactos ou de restos 
humanos é admitido que possam ter desempenhado 
funções diferenciadas: “será assim de admitir que 
algumas das estruturas tenham recebido corpos, 
por inumação, ou cinzas, mortuárias ou não, ou tão 
só oferendas, relacionáveis com aqueles” (Cruz et 
al., 1998a: 64). Contudo, o tipo de solos ácidos e a 
intensa lavagem favorecem o desaparecimento da 
matéria orgânica.

Esta quase ausência de espólio também é relevada 
no Maciço da Gralheira, onde existe um conjunto 
muito representativo de pequenas sepulturas 
monticulares, acima de 800 m de altitude. Os 41 
monumentos analisados no final dos anos 90 (Silva, 
1997) ofereciam uma diversidade de características 
dimensionais idêntica à dos conjuntos atrás citados, 
com diâmetros a variarem entre 12 m e 3 m e alturas 
máximas entre 1 m e 0,25 m. Em quatro monumentos 
estudados com maior detalhe foram documentados 
montículos de pedra (cairn) ou de terra (e pedras) 
reforçados por estruturas de contenção periférica. 
As sepulturas assumem a forma de cista ou de fossa. 
Também está documentado, por exemplo em Cando 
1 (Silva, 1997: 613), um adensamento da estrutura 
pétrea na parte central do monumento, formando 
uma coroa de pedras de maiores dimensões que 
contornam o contentor funerário.

Mas também podemos encontrar estruturas 
similares às descritas noutras regiões do território 
continental, nomeadamente no sul, sugerindo, 
talvez, uma ampla tradição (no espaço e no tempo) 
de reforçar (sobredimensionar e conferir perenidade) 
as estruturas funerárias, com recurso a coberturas 
monticulares, pese embora a variabilidade regional 

16 Incluindo vaso subtroncocónico de fundo plano com mamilos junto do bordo. 
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17 Cite-se como descoberta percursora, deste tipo de sítios, a Pedra Letreira de Góis (Nunes & Pereira, 1959).
18 141 monumentos identificados em 2009 (Batata & Gaspar, 2009).
19Informação cartográfica.
20Como termo de comparação refiram-se alguns exemplos da presença de monumentos do mesmo tipo em serras e altiplanos do Centro e Norte de Portugal acima do 1200m de 
altitude: necrópole do Alto da Portela do Pau, em Melgaço (Jorge et al, 1997); o Alto do Fojo, a 1290 m, e Mina da Mota, a 1257 m, no Parque Eólico de Alto do Corisco, em Melgaço 
(Caninas et al., 2004b).

dos espólios, nomeadamente os cerâmicos. Numa 
perspectiva diacrónica, Fernando Silva refere que o 
tumulus das sepulturas da Idade do Bronze 
representa uma ligação simbólica ao Neolítico e ao 
Calcolítico (Silva, 1997: 618).

Exemplo da amplitude territorial dos pequenos 
tumuli é a sepultura 2 do Talho do Chaparrinho, em 
Serpa, que forma com duas outras uma pequena 
necrópole, atribuída ao chamado Bronze Pleno do 
Sudoeste peninsular (Soares, 1994: 181). Este 
monumento tem características similares aos 
tumuli conhecidos no Centro e Norte de Portugal. É 
um pequeno montículo, circular, com 8 m de 
diâmetro e menos de 0,35 m de altura, constituído 
por terra e pedras. Encerra uma cista rectangular, 
que continha restos ósseos. A contenção periférica 
foi garantida por blocos de xisto de maiores 
dimensões. Além disso, o espólio identificado reduz-
se, tal como no Penedinho Branco, a fragmentos 
cerâmicos, rolados, sobre o tumulus, e a um 
dormente de mó manual. Curiosamente as 
sepulturas 2 e 3 situam-se em lados opostos de um 
caminho rural.

Até ao início deste século eram raros e relativamente 
tardias as marcas de humanização pré-histórica nas 
áreas culminantes da Cordilheira Central em 
território português, perspectivadas como territórios 
inabitáveis. Tese relativamente recente (Batata, 
2006) sobre um vasto território situado entre o 
Zêzere, o Tejo e o Ocreza, remontava o povoamento 
do sector montanhoso (maciço de Alvélos), 
abrangido pela Cordilheira Central, ao final da Idade 
do Bronze, evidenciado em povoados e rochas com 
grafismos rupestres17. 

Contudo, a partir do lançamento do Projecto Eólico 
do Pinhal Interior, o panorama muda radicalmente 
com a identificação, partir de 2002, de um número 
significativo de tumuli em pontos culminantes da 
Serra Vermelha (Maciço de Alvélos, zona B, Figura 1. 
2), tendo-se realizado intervenções arqueológicas 
(em Vale de Mós 1, Selada do Cavalo e Feiteiras) que 
remontam a sua antiguidade ao Neolítico (Caninas 
et al., 2004a, 2008a, 2008b, 2011). Na mesma época 

foram identificados os primeiros tumuli na Serra da 
Lousã (zona C, Figura 1. 2), no âmbito de projectos 
eólicos (citados em Caninas et al., 2009), em Aigra 
(Góis) e Safra (Castanheira de Pera) e, mais 
recentemente (2007), no Penedinho Branco e na 
Lomba de Terrasteiras, na fronteira entre os 
concelhos de Figueiró dos Vinhos e Miranda do 
Corvo, no âmbito do EIA do Parque Eólico de Vila 
Nova II. A intervenção arqueológica efectuada no 
Penedinho Branco, agora divulgada, é pioneira no 
sector correspondente à Serra da Lousã.

A partir de 2008 foi revelada (Batata & Gaspar, 
2009a) uma densa mancha de tumuli18, construídos, 
predominantemente, com quartzo leitoso, num 
sector da Cordilheira Central (zona D, Figura 1. 2), a 
Norte do rio Zêzere, correspondente ao concelho de 
Pampilhosa da Serra, situado entre as serras da 
Lousã, do Açor e de Alvélos. Os resultados das 
primeiras intervenções arqueológicas (Cabeço da 
Linteira, Vilares 5, Vilares 6) apontam para 
cronologias entre o Neolítico e a Idade do Bronze 
(Batata & Gaspar, 2009b, 2011). 

Mais recentemente também foi referida19  a presença 
de mamoas na Serra do Açor (zona D, Figura 1. 2) e 
zona envolvente (Caninas et al., 2009; Ribeiro et al., 
2011), em contexto caracterizado por elevado 
número de rochas com grafismos rupestres (Jacinto, 
2006; Ribeiro et al., 2011; Santos & Baptista, 2011).

Com esta retrospectiva ganha expressão a presença 
humana pré-histórica em vários sectores da 
Cordilheira Central a sul da Estrela (Figura 1. 2), em 
espaços culminantes que atingem altitudes de 1400 
m20, de acordo com dados publicados para 
Pampilhosa da Serra (Batata & Gaspar, 2009b). 

4. Conclusões
Na elaboração do estudo de impacte ambiental do 
“Parque Eólico de Vila Nova II, aos 775 m de altitude 
e num pequeno colo numa linha de cumeada da 
serra da Lousã (sector ocidental da Cordilheira 
Central Portuguesa), foram identificados vestígios 
de uma mamoa muita afectada pela construção 
recente de um caminho e pela exploração florestal 
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(pinhal).

A escavação arqueológica documentou uma 
construção baixa, de geometria circular, com 6-7 m 
de diâmetro e uma altura actual inferior a 50 cm, 
composta por uma camada de areia muito fina 
siltosa e culminada por um revestimento com blocos 
de rocha local, maioritariamente de metagrauvaque, 
mas incluindo também quartzo leitoso e outras 
litologias. Na parte central da mamoa encontraram-
se restos de um possível contentor funerário. Foram 
escassos os artefactos (dormente de mó e fragmento 
cerâmico) obtidos em conexão com a estrutura. 
Datação por OSL em quartzo permitiu obter idade 
de 3,0-3,5 ka (II milénio a.C.; Idade do Bronze) para a 
deposição do aterro de areia muito fina siltosa, 
compatível com o clássico período climático Sub-
Boreal (temperado frio e seco; 5 to 2 ka).

A mamoa caracterizada sugere tratar-se de sepultura 
individual. Estruturas com estas características têm 
sido atribuídas à Idade do Bronze, em diferentes 
áreas da Península Ibérica, com destaque para 
monumentos conhecidos em topografias elevadas e 
em contextos regionais próximos, nomeadamente 
em espaços culminantes da Cordilheira Central 
Portuguesa e em altiplanos das regiões de Aveiro e 
Viseu.
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Resumo 
A freguesia de Vila Nova possui uma área aproximada 
de 29,61 Km2, a maioria dos quais localizada na 
encosta sudoeste da Serra da Lousã, onde integra 
um sítio da Rede Natura 2000. O ponto mais alto da 
freguesia situa-se a 900 metros de altitude, numa 
ampla plataforma de onde, em dias de céu limpo, se 
avista uma paisagem deslumbrante, que se estende 
das águas do Atlântico às serranias de Castelo 
Branco, envolvendo, de permeio, todo o Baixo 
Mondego. 

Uma das figuras mais marcantes da literatura 
portuguesa do século XX, Miguel Torga, alterónimo 
do médico Adolfo Correia da Rocha, exerceu 
medicina em Vila Nova entre 1934 e 1937, tendo 
dedicado a esta localidade muitas passagens no 
primeiro volume do seu Diário.

Palavras-chave: Vila Nova; Serra da Lousã; Rede 
Natura; Miguel Torga.

Abstract
The parish of Vila Nova has an approximate area of 
29.61 km2, most of which are located on the hillside 
southwest of the Serra da Lousã, where a network 
Natura 2000 is integrated. The highest point of the 
village is situated at 900 meters altitude, on a broad 
platform where on clear days, visitors can see a 
breathtaking landscape that stretches from the 
Atlantic waters to the mountains of Castelo Branco, 
involving, in between , all the Baixo Mondego (lower 
Mondego). 

One of the most remarkable figures of Portuguese 
literature of the twentieth century, Miguel Torga, 
pseudonym of  the doctor Adolfo Correia da Rocha, 
who practiced medicine in Vila Nova ,from 1934 to 
1937, dedicated to this villagemany passages in the 
first volume of his Diary.

Ke y w o r d s :  Vila Nova; Serra da Lousã; Rede 
Natura; Miguel Torga.

A 14 de Junho de 1907 foi criada a freguesia de Vila 
Nova, a quinta e última a ser constituída no concelho 
de Miranda do Corvo, que obteve foral de Afonso 
Henriques em 1136, mais tarde confirmado por D. 
Manuel I em 1513 ou 1514 (não se sabe ao certo o 
ano).

Antes da sua elevação à categoria de freguesia, a 
povoação designava-se Vila Nova de Santo André, 
então anexada à freguesia de São Salvador de 
Miranda do Corvo.

A elevação ocorreu no dia 14 de Junho de 1907, após 
publicação do despacho da Secretaria de Estado dos 
Negócios Eclesiásticos e de Justiça, no Diário do 
Governo, ainda no reinado de D. Carlos, que viria a 
ser assassinado na Praça do Comércio a 1 de Fevereiro 
de 1908. 

A freguesia de  Vila Nova possui uma área aproximada 
de 29,61 Km2, a maioria dos quais localizada na 
encosta sudoeste da serra da Lousã, confinando com 
os concelhos da Lousã, Penela e Figueiró dos Vinhos.

Integra um sítio da Rede Natura 2000 da Serra da 
Lousã, numa área de 1348,23 hectares.

As espécies florestais predominantes são, 
actualmente, o Pinheiro bravo (Pinus pinaster), e por 
Pinheiros, Silvestre (Pinus sylvestris) e negro (Pinus 
nigra), sendo que o Eucalipto (Eucalyptus globulus) 
têm vindo a aparecer em diversas áreas, tornando a 
Serra da Lousã como um vasto pinhal e eucaliptal.

Anteriomente, o coberto vegetal da freguesia era 
constituído essencialmente por folhosas cadu- 
cifólias, em que se destacava o Sobreiro (Quercus 
suber), o Castanheiro (Castanea sativa), e 
principalmente nas zonas de maior altitude, o 
Carvalho alvarinho (Quercus robur) e o Carvalho 
negral (Quercus pirenayca).

A fauna da Serra da Lousã não é muito variada, mas 
podem-se destacar principalmente espécies 
cinegéticas como o javali, o veado e o corso, sendo 

Freguesia de Vila Nova, miradouro do concelho de Miranda do Corvo.  
Enquadramento histórico, geográfico e social

António Ventura1

1  Jornalista e investigador local

livro 210x270_3.indd   64 12/10/07   22:26



65Olhares sobre a Geologia, a Arqueologia e a História, de Vila Nova, de Miranda do Corvo e da Serra da Lousã - 2012

que estes dois últimos foram introduzidos na serra 
pelas autoridades florestais.

Toda a área da Serra da Lousã que se integra na 
freguesia é constituída por xistos, encontrando-se 
desde xistos argilosos, aos mosqueados e até aos 
grauvaques, com diversas variedades intermédias.

No entanto, aparecem também nesta área pequenos 
afloramentos graníticos na extremidade Oeste da 
Serra, na zona de Lomba do Rei. Esta unidade 
geológica é denominada por Granito de Vila Nova e 
apresenta um granito de duas micas bastante 
alterado.

O ponto mais alto da freguesia situa-se a 900 metros 
de altitude, no Alto da Relva de Tábuas, uma ampla 
plataforma de onde, em dias de céu limpo, se avista 
uma paisagem deslumbrante, que se estende das 
águas do Atlântico às serranias de Castelo Branco, 
envolvendo, de permeio, todo o Baixo Mondego.

O ponto mais baixo localiza-se a 300 metros de 
altitude, em Albarrol, junto à ribeira das Cerejeiras, 
que desagua no Rio Dueça, um dos afluentes do 
Ceira que termina o seu caminho no Rio Mondego.

Inicialmente a freguesia de Vila Nova foi constituída 
pelos lugares de Albarrol, Barbens, Besteiros, 
Cardeal, Carvalheira, Caseiros, Casalinho, Corga, 
Favais, Giestal, Lomba do Rei, Meroucinhos, Pisão, S. 
Gens, Souravas, Supegal, Tábuas, Torno, Via Longa, 
Vila Flor, Zorro, Gondramaz, Cadaval, Corujeira e 
Sandoeira.

Dez anos depois da sua criação, em 1917, a localidade 
de Tábuas voltou a reintegrar a freguesia de Miranda 
do Corvo, de onde tinha sido desanexada, por 
vontade da sua população, que nunca viu com bons 
olhos a sua inclusão na freguesia de Vila Nova.

A freguesia é atravessada, a poente, pela Estrada 
Nacional 17-1, a antiga ER 51 de Coimbra à Barquinha, 
cujo troço entre a Sandoeira (limite da freguesia e do 
concelho) e a vila de Miranda do Corvo ficou 
concluído em 1889.

No início do século XX, Vila Nova era uma freguesia 
pobre e rural, sem estradas e acesso condignos, 

vivendo num certo isolamento, apesar da sede distar 
cerca de cinco quilómetros da vila de Miranda do 
Corvo.

A população vivia essencialmente da agricultura e 
da criação de bois que, para além de ajudarem na 
lavoura, era uma importante fonte de rendimento 
das famílias.

A falta de rendimentos obrigava a população a ir, em 
ranchos, para a apanha da azeitona.

A falta de perspectivas de uma vida melhor levaram 
ainda várias dezenas de pessoas a emigrar para o 
Brasil e outros a migrarem para Lisboa.

Só em 1957, segundo documentos da época, a 
freguesia tinha centenas de pessoas no Brasil.

Vila Nova ficou conhecida como a terra dos 
pimentões, que era muito cultivado na freguesia, e 
que deu nome a uma feira que se realizava no Casal 
de Santo André, à entrada da localidade.

A localidade não era só procurada pelos seus 
afamados pimentões, mas também pelas couves, 
nabos, cenouras, gado e cestaria, ofício em vias de 
extinção, mas que ainda perdura pela mão de alguns 
artesãos das aldeias mais altas.

Freguesia de Vila Nova, miradouro do concelho de Miranda do Corvo. Enquadramento histórico, geográfico e social
António Ventura
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Os símbolos heráldicos da freguesia de Vila Nova 
atestam a sua ruralidade.

O castanheiro representa a área florestal da Serra da 
Lousã, onde a freguesia está inserida, os cestos o 
artesanato da freguesia, que se baseia na 
manufactura de cestaria em vime, esculturas em 
pedra e tamancaria.

O arado simboliza a agricultura, que era uma das 
principais fontes de rendimento da freguesia.

Uma das figuras mais marcantes da literatura 
portuguesa do século XX, Miguel Torga, alterónimo 
do médico Adolfo Correia da Rocha, exerceu 
medicina em Vila Nova entre 1934 e 1937.

O escritor e poeta, falecido a 17 de Janeiro de 1995, 
com 87 anos, nasceu em S. Martinho de Anta, 

concelho de Sabrosa (Vila Real) a 12 de Agosto de 
1907.

Concluída licenciatura de Medicina na Universidade 
de Coimbra, em 1934, tinha então 27 anos, o 
transmontano rumou ao concelho de Miranda do 
Corvo assim que soube da existência de uma vaga de 
médico em Vila Nova.

Foi neste período que o «doutor Rocha», como era 
conhecido na localidade, começou a assinar as suas 
obras com o nome com que ficou na história literária 
portuguesa: «Torga», evocativo de resistência e de 
pertinaz ligação à terra, propriedades de um pequeno 
arbusto do mesmo nome, e «Miguel», nome dos 
escritores ibéricos Miguel de Cervantes e Miguel de 
Unamuno e do italiano Miguel Ângelo, que admirava.

O apelido representa o seu tributo à terra onde 

Freguesia de Vila Nova, miradouro do concelho de Miranda do Corvo. Enquadramento histórico, geográfico e social
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nasceu, São Martinho da Anta, uma zona onde 
abunda a Torga, planta silvestre mais conhecida por 
urze, uma espécie que, na Serra da Lousã, também 
prolifera um pouco por todo o lado.

A sua produção literária abarcou vários géneros - 
poesia, prosa, teatro e não ficção - e os 16 volumes 
dos “Diários”, onde Vila Nova é várias vezes 
referenciada no primeiro volume.

A ligação de Miguel Torga a Vila Nova está perpetuada 
num busto colocado a 01 de Junho de 1995, feriado 
municipal do concelho de Miranda do Corvo, no 
largo Padre José Carvalho, mesmo no centro da 
localidade.

A homenagem, que decorreu por decisão da 
Assembleia de Freguesia de Vila Nova, tomada em 
Setembro de 1994, incluiu a realização de um 
colóquio sobre a obra do médico, que contou com a 
presença do então Reitor da Universidade de 
Coimbra, António Alarcão, em representação do 
presidente da República da altura, Mário Soares, 
que, devido a um acidente não pode estar presente.

O busto com a imagem do poeta foi esculpido em 
granito e bronze pelo professor Américo Geraldes, 
de Águeda.
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